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O G0M1ERCI0 OS SÃO PáEO Director 

A M O I I 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 
INTERIOR, anno 
BXTRANGBIRO, anno 

Pagamento adiantado 
m 
46*000 

Domingo, 29 de abril de 1894 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNTJNCIOS, Unha 100 réis 
SBCÇÃO LIVRE, linha 160 réis 
NA PRIMRIRA PAGINA, linha 600 réia 

Pagamento adiantado 

AVISOS 
RSTA ro '.ai t i r a KAIOB CIECÜI. açlo KM 

TODO O INTUBIOB DO ESTADO 

KBCHIPTOHIO—Rua 16 i* Nottmbro n. 11 
Caixa <0 Correio P. Rndoreço telegr. CommtrçU 

Telephone n. 651 

Dr. Silveira Cintra 
Consultorlo : roa José Bonifácio, O (il> 1 ia I) 
llcsideucla: rua doa Unayanases. 87 (t«l. 501) 

Q U E I J Ò S Ü R Ê M E 
« l o C A M P O - B E L I i O 

Agentes: Borges. Milhomsns & Guimarães 

RUA DIREITA. Canto do Viaducto 
8. PAULO 

M O L É S T I A S O O S O L I I O S 

D R . N E V E S DA ROCHA 
coNSULTonio : RUA DK B. BENTO, 26 

H o t e l C a n t a K « l l o 
Rua do Braz, n. 199 

[M FRENTE PUS ESlAÇflES DO MORTE E BBA7 

O C A F É V I A D U C T O 
Torra-se, raóo-so e vendo-so á rua 

Direita, canto do Viaducto. 
Borges, Milhomcns & OuimarSei 

D R . VI R I A T O B R A N D Ã O 
Doenças dos rios. da bexiga. da urothra e iy-

nbillllcns, iratadas pelos processos mala modernoa. 
Consultas da 1 ás 3, rua l.i do Novembro, 23. 
Residência, ma da Glorln, 00. 

A N O V . T Y O K K 

KEW-YORK LIFE INSURANCE CM (SEGUROS DE VIDA) 
CAPITAI, CERCA DE 600.000:000.000 

BUNDA ANNU AL CERCA DE 120.000:000.0c0 
SUCCUR8AL DO ESTADO DEB. PAULO 

FERNAND DRBYFOH. gerente 

C L I N i C A M E D I C A 
e espcclalmonte de doenças nervosas. 

DR. BKTTlll»COUHT RODRIGUES 
da Faculdade de Medicina de Parla, da acade-
mia Real das Bclenclaa de Ufcbfla, offlclal da 
Academia de Kraaça. 

Câmtiiliai— Rua 15 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

BstUmuin—Liberdade U*>. 
Cllx lr M . Mo ra to 

E um depurativo indigona. 
Cura toda a syphiiis. 

Cara o rbenmatism i 
Cara a Morphé». 

«0 COMMEBCIO DE S. PAJIO» 
Vendem-se collecçies do 1.' anno des-

ta folha, encadernada em 2 roiutif» 
por 45$ cada uma. 

TELEGRAMMAS 

SCRVICO ESPEtIAL DO "COMEM Df flíl P*U'P' 

RIO, 28 

Falleceu o proprietário portuguez 
Manool Domin^uos da Silva. 

— A viuva do cônsul italiano Car-
p in i , parto na próx ima semana para 
a Europa. 

— Compareceram 33 deputados à 
aossüo da Camara . Não havendo nu-
mero para votações, o presiiente 
convidou os srs. deputados a não 
faltarem na se juuda-foira, ali n da 
pro33suirjm os trabalhos prepara-
tórios. 

— A Diroctoria d > Conselho riscai 
do Banco C jm-norclal oífareceu 
hontom um b&aqueto do despedida 
ao vice-prosiJcnto Aotonio Pedro 
d'Andrad% 

Assistiram ao banquoto o chancel-
ler do Consulado de Portugal, as Dl-
roctorias do Gabinete Port iguez de 
Leitura, Caixa do Soccorros de D . 
Pedro V o Sociedade Portujueza do 
Beneficcncia, muitos negociantes, 
etc. 

— Assumiu a prosldencia do Banco 
da Republica o dr. Rangel Pestana. 

— Cambio : 
Bancario, 9 1B/16 a 9 13/16. 
Particular o repassado, 9 7/8 até 

10 1/3. 
Soberanos, 24V700 e 24SS30. 
Acçòes : 
Banco Nacional , 220?. 
Republica, 149 . 
— 8o;unda-teira fecharão ao meio-

dia multas repartições publicas. 
^ Parto para ah l amanhã o nego» 

cianto Vioente Cunha Ouimarães. 

— A loga^ío do Chile acaba de re-
ceber telejrramn»* com a nova orga-
nisaçüo ministerial I 
Interior, Henr ique Macler | 
Exterior, Mar lanno Sanchez Fuenta-

ci l la; 

jusi i?» e ins t rucç lo pubUca, Frede-
rico Erraszuriif ; 

fazenda, Carlos Bièsco; 
Uuerra e mar i nha , Aldunate Bazcu-

nan \ 
industria e obra* publ ica i , Manoel 

Antonlo Prlet l . 
Metado dos ministros pertencem 

ao partido radical , outra metade ao 
liboral. 

— Falleceu n o Sumidouro o fazen-
deiio Frederico Brugger. 
— Foram hon tem sepultados 60 

pessoas, sendo 17 de febre amarella 
e 5 de berlborl. 

— desagradou a companhia eqües-
tre de RCSlta do La Pl i ta , oxcepto o 
sr. Castor <o das transformações?. 

— Fica à disposição do comman-
dante desse districto mil i tar o oapl-
tào (?) do 9.- batalhão d» guarda-
nacional. 

— O cônsul i ta l iano datai não quer 
vir para osta capital. 

Funccionou hojo o Supremo Tri-
bunal Federal, que ha mu l to se n&o 
reunia. 

Tomou posas da vlce-presidencla 
o barão Pereira Franco, ficando 
como presidente Interino. 

SANTOS, 28 

O vapor de guerra «São Salvador» 
sahlu hojo para o Sul. 

— Consta que as ostampllhas fal-
sas foram vendidas por Indivíduo» 
vludoa da Republ ica Argentina. 

O delegado da poUcla tem desen-
volvido toda a aotlvidade para dea-
oobrlr os verdadeiro» eulpadoi . 

— Café : 
N&o constam vendas. 
Entraram 1.273 saccas. 
Raiaram para á Europe, 3.750. 
Existem 88.000. 
— Cambio banoarlo, 9 B/8. 
Soberanos, 26S200. 
— A Alfândega rondeu 49.Í92M15. 
A Rooebedorla, 362 907. 
— Entraram hoje noate porto oa 

vepores aUemtea «Capua», de K w -
York, carga de vario» generos, • 
•Lissabon-, de Hamburgo, mesma 
carga, ambo3 consignado» a Ed. 
Johnaton & O. 

— Sahlu o vapor ln( lea •tlrlus , 
para Now-Orieani, com ca f í . 

JOSÉ JÚLIO RODRIGUES 
Ha ju&tamonto um anno quo fallo-

ceu, poucos dias depois do chogar a 
Lisboa, o noüso saudosissimo amigo o 
jovial companheiro du trabalho, JosA 
Júlio Rodrlguea. 

Ainda hoje, quando Atamos o gran-
do rotrato a oleo quo ocetipa o logar 
do honra na redaoç&o d 'O Commercio 
de S. Faulo— rotrato quo ó nm pri-
moroso trabalho artístico do distineto 
pintor porluguez Rodrigo Soares — 
pareoo-nos que o seu olhar leal o bom 
o o sou sorriso acariciador, com uma 
pontinha de quaei lmporceptlvel zom-
baria, nos transmittein coragem on-
thnslastlca polo trabalho o pelo cum-
primento recto, frio, desinteressado do 
devor. 

A sua imagem o a sua memoiia e&o 
dons nobro3 incitamentos; n historia 
da sua vida do abnegação o do esfor-
ço para o alovantamento morai o ni-
tellectual da naciui..ilidado (portuguesa 
ó um estimulo para os homens de bom. 

Nesta homenagem aCTeetiva que lho 
rendemos, vai muito de gratidão o 
muito de justo orgulho por hivel-o 
conservalo entro nós, embora o curto 
espaço do dons mezes. 

Que este tribnto do saudade seja 
recobido como o preito sincero do es-
píritos agradecidos por aquello quo 
contlnfti a afflrmar nesta terra hospi-
taleira quo Joté Júlio não era o úni-
co infatigavoi operário da soiencia na 
sua família; que eilo seja transmltti-
do para além-mar pelo nosso illu<stre 
amigo Bittencourt Rodrigues. 

Josó Júlio Rodrigues naeoeu ora Uôa 
a 8 do maio do 1813 o era fllho do 
bacharel Josó Júlio Rodrigues, juiz, 
quo foi da Relaç&o do Loanda. 

Cursou a universidade do Coimbra, 
ondo so formou em mathematica. 

Desempenhou o» logares de profes-
sor de íntrodurçfto (sriencias nataraes) 
no lyceu de Llsbôa, lento de chimlca 
na Bsi-ola Polytechnlea e no Instituto 
Industrial e Commerdal da mesma ci-
dade o presidente do morcado central 
dos produetos agr ícolas. 

Socio de variai sociedades sclentiB-
cas portuguezas e extrangolras, era 
mombro da Academia Real dai Silen-
cias de Lisbfti. 

Foi deputaio ás cOrtes por duas vo 
zes, sendo a primeira pela índia e a 
segunda pelo Funchal. 

Tinha a comraenda de S. Thlago, « 
cruz da L«giao de Honra e o OIBcia-
lato da Instrucção Publica de França. 
Juntava a estas dlstinrçftos a da car-
ta do conselho com quo o agraciára 
o governo poituguez. 

A listi das obiai que publicou, e 
das coinmlssOes de serviço oflloial quo 
desempenhou, fui d"£euvolvidamcnte 
publicada a pag. 218 do vo!. XV do 
Occidente. 

Para se corapreliondor o qne era a 
actividade daquelle espirito oruditlssi-
mo, transcrevemos dous trecho» do 
uma carU <IH Ra nalho OrtigAo para 
a Gazeta de Noticias o publicada non . 
16'J do X i anno daquella folha, ieto ò, 
a 15 do junho do 188j. 

0 sr. Josô Júlio Rodrigues, profes-
sor do cliimica na Escola Polyteehnlca 
de Lisbòa, é um homem de scionuia, 
reforçado com os instinetos o as apti-
dões práticas de um homem de nego-
cios. E' moço, é instruído o ó robusto. 
Daste conjuncto de predica los rosulta 
qne 6 um inquieto. Rnpugna a sua 
idiosyacrasia estacionar no Chiado a 
queimar boquilhas du espuma, ou im-
mobiliaar se num nstabelorimento do 
Estado a romper ( *;lhos do calças e 
mangas do Insinua por canta do or-
çamento. 

Em 1872 foi nomeado chofo da sec-
ção photographioa da diroeção geral 
dos trabalhos goodesicos, com o ordj-
nado annaal do OOOtOJO. 

Durante quatro annos, as obras no 
ediHcio em que so iastallou a secção 
photograpbica e a organisação das suas 
numerosas o variadas oOlcinas absor-
veram lhe toda a applicação de trabalho, 
de estudo e de tempo. 

Para levar a cabo a sua obra, foz-
es ao mesmo tempo engenheiro, ar 
chiteoto, operário, arohlvUta, escrlptu-
rarlo o procurador : —em rosumo, aquil-
ío a que no Terreiro do Paço so cha-
ma nm caturro ou um doido, Isto 6. 
um funecionario convicto, persistente e 
Incançavel. 

Nos ministérios tomaram lho horror, 
como a um pé de vento quo arrebata a 
papelada e lança a confusão no arran-
jo tranquillo das carteiras de cada 
nm. No ramnrr&o offl jial, ollo era com 
effeito um quebra-somnoa e um des-
mancha-Bocegos Quando appareela es-
baforido de quiuz >na d'alpaca, mãos 
sujas de lodo, cbapòu para a nuca, pa-
peis sobraçados, os amanuonses, en-
trevendo-o, murmuravam uns para OB 
outros, por oim» dos cabos das raspa-
deiras :—Ahi vem o massador I e ng 
contínuos, piscando o olho, annuncia-
vam, como se se tratasse de nm se-
gando tomo do Fradeaio da Silveira : 
—Lá está o matuto / 

Em 1877, os eítabdoolmentos da 
goeção photograpbica ai havam-so com-
plotamento organisados. 

A secção photograpbica havia sido 
premiada om todas as cxpoidçOes ex-
trangolras a que tinha concori Ido, o ex 
hlbia 20.000 provas dos s< us trabalhos 
em photographia, pbotolithograpbia, 
hellogravnra llthographlca em pedra • 
em oobre, gravura chimlca fypographl-
ca em zinoo, heliogravara typographi 
cs, typo-antbograpliia, estampagens 
por vapor o manaacs, ruducçOa* phi-
thographloM o photolithcgraphica», 
etc, etc. . . . 

O Estaío havia dependido ctrcftde 
80 contos do léis, o paiz achava-se 
dotado oom o mais completo e per-
feito serviço photographlco ofllulul, 
instrumento Indispensável 4» necessida-
des do ensino, da publicidade, da clvl 
ligsçto moderna. Na opinião, puróm. 
do multa gente, José Júlio Rodrigues 
•cabára de se desacreditar. Decidida-
mente, era um doido Oitenta oontos 
por uma pholograplila I Para qne ser-
ve uma photographia T I Para tirar oa 
retratos n»o temos u Bocha T N»o tertos 
o Fonseca T I 

B qnasl ao mesmo tompo om qne to 
começava a falar na oriação dou mu-
seus IndurtrlHOH, dos mus-u» elhmi-
craphleos, dos rnatrns distiictaes. dos 
nraiMi Mcolircf, ertabilorlncntos ina-

si ostorois para o onsino industiial e 
para o onsino artisiico som o subsi-
dio da photographia, o proprio govor 
no cousidorou o logar do José Júlio 
Rodrigues uma sinocura, cousidorou a 
sorção photographica um nicho, o esso 
bollo o fecundo estabeloclmonto doafoz 
so o acabou por molo do um traço de 
ponna oflleial, como acabou sem dei-
xar o mínimo vestígio o museu Indus-
trial, fundado com tão despremiada 
gloria por Fiadesso da.Silveira. 

Não sei bem quo destino tiveram 
os apparolhos o as maebinas que fuac 
cionavam na extinota secção photogra 
phica. Em todo caso, a influencia, ain-
da quo rapida, dosta instituição fru-
etillcou. O possoal dimittido, habilitado 
pelos esforços de José Júlio, creou em 
LIsbAa poquonas oflldnas particularos, 
e a applicação da photographia A lito-
graphla, á gravura o & typographla, 
constituiu uma nova industria nacio-
nal, que tem dado ao Kstado, eomo 
juro dos 80 contos empregado» na 
croaçãoda secção photographioa, um 
lucro superior ao quo o paiz está ha-
bituado a tirar das mais ongonhosas 
combinações financeiras dos seus esta-
distas. 

Dissolvida a secção photographica, 
José Jul o associou-se a um dos seus 
irinãos o estabeleceu em Llsbôa um 
grande armazém de produetos chlml-
cos. Mas os seus trabalhos de profes-
sor o do nogocianto não bastam pari 
o emprego de toda a sua energia. In-
dlffereuto á política militante, tendo 
pelo parlamentarismo o deaderu quo ello 
merece, o pelos partidos constituídos 
a descrença a que pola soa anarchia 
ollos dão causa, José Júlio, atormen-
tado por uma idéa por dia, faz pro 
jectos de oscoias, de fabricas, de ex-
pio ações industriaes no continente, 
de explorações agrícolas na Afrlea ; o, 
do quando em quando, sentindo a ne-
cessidade de assoalhar Idéas, celebra 
conferências gratuitas para falar ao 
povo. 

Primeiro batalhão de infanteria da 
guardanacional. 

Chrgou hontem de Santos, em enja 
praia esteve acampadoaduranto mezes, 
aquello batalhão, o que primeiro so or-
ganisou na comarcr, da capital. 

A's 4 horas da tardo desfliou ga-
lhardamente pelas principaoa ruas da 
cidade, precedido da sua excoilente 
banda do musica, indo prestar a con-
tinência do eütylo ao 8r. presidente 
do Estado. 

Luiz de Castro. 
Srguo hojo com sua gentilisslma cs 

posa, pelo noeturno, para o l'aty do 
Al foros, onde passará alguns dias, 
transferindo depois a sua residência 
para o Rio do Janeiro, o nosso com-
p nhoiro do rodacção Luiz do Castro, 
filho do vcneiando dr. Luiz de Castro, 
que dir g u o Jornal do Commercio 
quarenta annos seguidos. 

D')«ej mios do coração qno o nosso 
camarada H amigo encontro no Rio 
a qnlotição e fali lo indispensáveis a 
quem o.-tá condemnado ao duro o In 
grat > trabalho da Imprensa dlaria. 

F.srrevem-no8: 
•A rua D'r< ita na ponta I 
Cioou-so unia erapieza, concorrendo 

cada morador com -OJ réis, para b 
limpeza desta rua. 

A vanodura é foita por oito engra-
xatos, venoendo cada um 11000 por dia. 

Isto Bgora é um paraiso 1 
Nuii"i esta rua andou tão limpa. 
P. 8.— A irrigação só é foita nos 

dias eiu quo não ha lama.» 

A Secretaria Ja Agricultura: 
Approvnu a modificação abaixo trans 

cripta, nu horário dos trens da Com-
panhia Mogyana. ontro as estaçOes de 
Mogy mirim e Hh ut. rio (ramal da Pe-
nha) o auetorisou a mesma Compa-
nhia a pôr ora execução tal modiilca-
ção, desde qno reconheça satisfazer a 
aspiração da maior parto dos habitan-
tes da zona servida por aquelle ra-
mal. 

Ilorarlo doa trens do ramil da Penha 

ESTAÇÕES 
M 1 

Misto ESTAÇÕES 
M 2 
Mixto 

Mogy-mlrlm 

Itaplra 

B. A SJuguelra 

Bleuterlo 

T 
2-20 Blnotario 

(3.'u B- * Nogueira 

( IM 
4-2-J Mogy-mlrlm 

U 
8-.VI 
19-11 
(0-22 
(10-00 
(10-01. 
10-50 

Os tnus M 1 o M 2 estão em coiu-
munlcaç&o com os trens P I, P 2, P 3 
e P 4. 

—Commonicou o reforido horário á 
Superintendenoia do Obras Publicas. 

— Solicitou da Secretaria d i Fazenda 
pagamento ao sr. Manoel Alves Po-
reira da Importancla de 21:8431290. 
despendida cora serviços no alojamen-
to de Immlgrantcs para o hospital de 
Isolamento do Itapems, om Santos, 
conforme as contas documenta Ias que 
se lho transmlttera. 

Camara eccloslastlcs, 
Dispensas raatrlmonlaes i 
Ribeirão-Preto, a favor do Manool 

Mutilz e Mi>ria Isabel; do Fiancisco 
Nazarcth de Azevedo o Helena Maria 
do Jesus; 

fírnji|. a favor de Messias Rodrl 
gues da Costa e Candida Maria de 
Oliveira; 

Limeira, a favor de Camillo Cardoso 
do Moraos e Maria Emllia Cardoso; 
de Sebutião Cardoso de Moraes o 
Olympla Ortis de Camargo. 

SPORT 
HIPPODROMO CAMPINEIRO 

Reallsa-se era Campinas uma bolla 
corrida, que certamente toiá grande 
ooncorrooria, não «6 do» nossos sporti 
mm mas também dos campineiros. 

O prograrama, qne é excedente 
offerere grandes attractlvos. 

Bis os nosso* 

PALPITES : 

Desaflo—Ecusion. 
1« parno.—ilurtlnl.—nwiraclaba. 
2» • — Farrwo.—D6ra. 
h» » - A filio - fínqutirSo. 
4« • —O. Mari|i<*. 
B» < — Casulo - Pira 
9» » — Macaco. — lliivimie li 
FoKfAiT»; Gwnml o filo f4>d» 

CORREIO FLUMINENSE 

Rio, ABRIL, 20 

. . . o todos fluetuarão para gloria o 
força da patria o transporto du car-
neiros congelados. O Aquidaban su-
biu á llor dos maros; foi um simples 
mergulho, sem conseqüência, o tal do 
dia dezosois do corronte. Essa data 
memorável passou a sor o nome do 
couraçado que, duranto sois mezes, não 
fez imiis do que ontrar o sahir levan-
do munições, trazendo gente, rocoben-
do o distribuindo balas. Dentro om 
brovo teremos no porto o monstro 
subjugado. Acho extranha essa idéa 
do lho mudarem o nomo — Aquidaban 
romomora um dos mais lindos foitos 
d'arnius da tristo campanha do Sul, 
nada tem quo ver com Custodio nem 
com Saldanha, norn tão pouco coia 
Qumerclndo, o gringo. Aquidaban é 
um uuino glorioso na historia militar 
do Brasil o, so o acham indigno da 
pópa do um couraçado, ilsquom-no 
também dos fastos nacionaos- Relem-
brassem a data do outro modo, não 
com uma mudauça do noiuo quo nada 
signiflea, porque, apesar do tudo, o Do-
zosois de Julho ba de ser sempre o 
Aquülnban da revolta, o entra o sal 
do ex almirauto Custodio, o mergu 
Iludo do Santa Catharina. Mercúrio, 
o frigorífico, quo, om má hora, deixou 
as rozes pelos schrapueis, osquecendo-
o de quo ora um vehleulo do comes-

tíveis a sorvlço do ventre naoional, 
para dar-so ares do cruzador, também 
já fluufúa. Deus queira quo a dispen-
sa não so metta em outra para trau-
quilildado do nossos ostomagos ; o cru-
zador Trajano deve proximamente 
emparelhar com o frigorífico ; j á an 
dam cm trabalhos para quo o pos-
sam trazor aciina dagua. As cousaa en-
tram nos eixos. 

O frio abraza os corações. Um no-
gro, ardendo om lascívia, armou-se de 
urna faca o ponetrou cm uma casa 
oude ficara uma menor de onze an 
nos, impuboro, Innocente. Não entro 
em minudencias torpea — o leitor com-
prehendou, do certo, que o negro não 
levava intuitos do atravessar a cri-
ança com a terrivel lamina, não, amea-
ço u-a apenas ; ella, porém, sorviu-se 
da guela, que ó uma arma magniliua 
em certas occasiõjs—gritou, salvando 
assim o seu pudor ameaçado, o o ne-
gro tratou de ganhar refugio no forro 
do ara sotam, onde a policia o oncon-
trou, murcho o aterrado. 

Foi recolhido o a menina tom ain-
da impolluta a sua capella, podendo 
competir om purezi com a das onze 
mil virgens quo no ceu estão livres das 
anieaç -a dos negros libidinosos. 

A bordo do Elbe partiu hoje para 
Montevidéu o sr. Henrique Wooif. 
correspondente do Xew- York Herald 
nesta capital durante o longo poriodo 
da rovolta Como reporfor, é extraor-
dinário esse americano. O sou jornal 
prophetisava os factos : aiinunciou a 
adhosão do nlmiranto Saldanha, a pri-
meira sahlda do Aquidaban, procirnn-
do a data da oinpreza temerária, des 
raascarou o programma obscuro do 
chefoda neutralidade, mostrando fran 
camento o seu ideal rostaurador no fa-
moso manifesto. Elle andava om toda 
parte, visitava as linhas de combate, 
Ia aos fortes, ia ás ilhas, som rreaio 
das balas, carnot em punho, ouvido 
attento, colhendo verdados o mentiras 
o joeirando com um critério admira-
vel. O Paii oflerocen-iho ura almoço 
na sala dos banqnetos do hotel de 
Londros. Foram Innunifcros os brindes, 
sendo o dc honra levantado a Clove-
land o ao marechal Florlano Peixoto. 

O suicídio do tenente Barroca.. . 
Fomos eompauhtiros, quasl amigos. 

Mala do uma vez passamos horas 
juntos oonvorsando sobre Arte, por-
quo era um delicado dilettante esso 
distineto moço. Foi om Dezombro 
qne o vl pela ultima vez -magro, pal-
lido e triste. Queixou-so do seu In 
commodo o desesperava de melhoras -
andava pela Europa nos consultorlos 
dos mais notáveis clinlcos e nada con-
seguira. Transferido para o arsonal 
de marinha do Recife, do lá enviava 
cartas cholas do desanimo e nas quaes 
havia latente a idéa de morte; a ul-
tima que escreveu foi dirigida ao so-
cretario d '0 Pait, pedindo-lho quo In-
tercedesse por ello junto do minis-
tro obtendo uma liconça para que 
pudosso vir ao Rio tratar-so. Con-
seguida a licença, embarcou, mas, 
no porto da Bahia, perseguido pe 
lo soffi Imonto, desfechou nm tiro no 
queixo, succumblndo immodlatamento. 

Deixa grandes saudades na mari-
nha, da qual era um dos ornamentos 
oomo Intolligoncla, como caracter, co-
mo bravura. 

Bstá so fazendo a revisão do alis-
tamento eleitoral no Districto Federal 
e procedo se á qualificação de novos 
votantes. Vou alistar-me, eis ahi uma 
noticia em primeira mão o pela pri-
meira vei. Consta que sorá nomea 
do ajudante general do exercito o ge-
neral de brigidi João Vicente Leite 
de Castro. 

Tomou hontem pos9e do cargo de 
ministro da Vlação, Industria o Obras 
Publicas o dr. Bibiano Uerglo Macedo 
da Foutoura Costallat, general de bri-
gada, sendo apresentado a todos os 
funccionarios do respectivo ministério 
pelo seu antecessor dr, João Pbellppo 
Porelra. 

Não se efTectuará a annunclada 
passeata civica om homonagem ao 
marechal Florlano Peixoto. A com-
mlssfto resolveu fszer entrega do uma 
corAa do louros ao marechal, com a 
seguinte loscrlpção: Ao marechal Fio 
riano Peixoto, a Patria agradecida, so-
licitando do vice-presidente da Repu-
blica que Indique o destino que dove 
dar ao salde das impor tauclas anga-
riadas para que fosi-o dignamente le-
vada a effeito a annunclada passea-
ta. 

Rpubrom to os Institutos de oducação, 
annuncla-so a estação lyrica, estão 
abertas as asslgnaturas e hão de vor 
qu • ofto Oca vasio ura camarote, bem 
qui se digt quo n io ba dinheiro. Po-
lo enlhualasrno dos cambistas, posso 
garantir qno o maestro Manolnelli n&o 
terá de que se arrepender. 

COELHO KETTO. 

Secundo nntlcl • O Pait de hontem 
brevemento eapparocerá o Jornal do 
Brasil cuja pnbli<«vft> foi rasponsa 

em vlat* doi ultimo* «coutoclmeoto*. 

Os homens 
do lixo 

Nlnguom acreditaria, a não proson-
cial-o, como nós, quu so passassom so 
guldamonto troa dias o troa noites 
sem so fazor a limpeza das ruas e 
praças do urau capital quo pretendo os 
fóros do assiada o quo toiu Munir! 
palidade, Directorla do Sorviço Sani-
tário, Hjcrotarla de Interior, Congres-
so, Providencia do Estado, população 
donsa o braços numorosos o suin ;len 
tomento robustos para zurzirem boas 
perobas sobro os costados de ompro. 
zarios desaforados quo eondomnam os 
pédinhos elegantes das elogantes pau-
listas a calcarem a camada sórdida do 
podrldõos, ora que clles, emprezarloa, 
deviam ospojur-so. 

A cldado aprosonta um aspocto rc-
pugnanto. 

Velhas bacias som fundo, caixões 
carcomidos pela podridão, barricas 
desconjunctadas expõem o sou con-
teúdo do cousas vis á multidão quo 
passa. 

A saúde publica está seriamente 
amoaçada oom osso amontoamonto de 
matorias ora decomposição. 

Na uoito do anto-hontom para hon-
tem alguns carrocoiros particulares 
qnizoram rotirar o lixo amontoado 
nas ruas para utillsai-o como adubo 
de hortas e oapinzaes nos suburbios 
da eidado. 

Os grévistas, abandonando pela pri-
meira voz a sua attitudo prudonto, 
que era. a sua força, amoaçaram o tl-
zoram fugir os prostativos carrocoi-
roe. 

B a policia não interveiu e nada 
fez. 

Os grévistas perderam, dosdo osso 
momento, direito a qualquer conside-
ração. 

Mas o qne faz a Intondoncia ? 
O seu dover, desde quo a Empreza 

abandonou o serviço, era immcdiata-
mente eontractar carroceiros o varro-
dores quo por conta da Municipali-
dade romovessom o lixo. 

Esperámos ingenuaiueate quo ella 
ascim procedusso logo no primeiro dia 
da gróvo. 

Ella, porém, nada foz e cruzou os 
braços com a sua habitual inércia. 

Mas então S. Paulo não é uma ca-
pital : é uma aldeia abaudonada, sem 
a protecção eíücuz do podor publico, 
cuja múltipla acção devo premuuil a 
contra esta o quaesquer outras emer-
gências om quo a população se vé 
ameaçada om Bua saúde ou cm ec-us 
direitos i 

Isto é um descrodito para S. Paulo, 
é uma vergonha I 

So a Intondoncia é pusillanimo para 
providenciar a tempo o autonoiuica 
monto, Bupprima so desde j á , por Inú-
til. 

Vamus ver até oudo chegi a incú-
ria intondencial I 

Tratado russo-allornão. 
Uma folha alloinã refere quo o 

chancellor Caprivi disso no discurso 
pronunciado por occasião do biptis-
mo do vapor Kronprlnt Luitpold: 

'Bobendo a saúde du sua magosta-
de o imporador. posso afllrm.tr quo 
sua magestado Dão considerou o tra-
tado do comraorcio com a Rus-i i uni-
camente como urna cousa quo nos é 
util, sob o ponto do vista cconomico, e 
qu» nos approxima dos nossos viri-
nhos. O imperador não considera apo 
nas o tratado como uma nova garan 
tia do paz, mas comprthendo como 
possível que no século quo so appro 
xima a união dos povos europeus so-
ja nocessaria o quo alguns d'entre 
clles não disponham por si da força 
precisa para estarom armados pa-
ra todas as eventualidades. 

>0 imperador bascii-so para este 
juízo na firme convicção de quo o 
desenvolvimento futuro da patiia não 
caberá nos bons limites actuaos o to-
rá de expandir so além do ocoano.> 

Esto tratado, quo já foi posto em 
vigor no mez findo, signiflea, portan-
to, além da irainensa importancla pa-
ra os doua paizea, uma vantagem enor-
me para a paz européa, que podia ter-
se compromettida de um para outro 
momonto, a oontinuar o estado de 
tonsão que entre os mesmos palzes 
•e estava accentuando. 

Quem não devo estar multo satia-
foito ,é o partido proteocionista e 
agrario allemão, que vé agora frustra-
das todas as esperanças o luutilisados 
todos os esforços. 

B' também mnito provavol que pa 
ra fóra das fronteiras allemãs tambom 
bsja descontentes... 

Heitor Barbosa. 
Soguiu hontem para o Rio, onde do-

ve embarcar amanhã no Orínoque, 
com dostino a Bordeaux, o nosso velho 
amigo o antigo colloga da Imprensa 
H itor Barbosa, actualmente soclo du 
importante flrraa Audereon, Sotto Maior 
& C , dasta praça e de Campinas. 

Heitor Barbosa pretendo demorar-se 
alguns mezes na Bélgica, Allcmanha, 
Inglatorra, França e Portugal, indo 
tambom a New Yor k visitar o rospoi-
tavol chefo da casa, sr. Podro Ander-
son. 

Devo estar de volta em S. Paulo 
por todo o mea do novombro. 

Viagem vonturosa 1 

LEILÕES 
Amanhã fna o sr. Aurélio Vai 

dou» Impoitantes lelões: o primei 
ro, &s I I 1|2 da manhã, na alameda 
dos Bambúi 22, constara do soberbos 
moveis de luxo e tudo quanto se pó 
de dosejar para u Installação eonfor-
tavei do uma família; o seguado, A 
mesma hora e no mosmo local, teià 
por Sru a venda de um lindo carro 
Ifglez, elegante parelha do cavallo» e 
mais aoceseorio;. 

A Secretaria da Justiça : 
Nomeou, por docrotos do 25 do cor-

rente mez; 
O capitão do 1 <> regimento do artl-

lhorla de campanha, Lui* Ooniaga 
Martins, para, em conimUi-ao, oxorcer 
o cargo do- tenente coronel coraman 
dante do b«t>lbko cívico Bernardlno 
do Campos i e o sargento do 1 • bata 
Ihão do policia, Alban > Joté Ramo» 
ArAas, slferos em eoinin|s>ãi nu B.» 
4a fory» publlt» do Bilido, 

NOTAS DE U1W ESTROINA 
O soldado francoz gosta muito do 

atuas—não mo redro ás amas sée 
cas, m m áa donas do casa, rim ás 
quo dão do mamar aos pimpolhos. 

Do ondo vem esta prcdilocção? 
Porquo a nourrice e não acriada do quar-
to ou a cosinlioira ? Ignoro. Supponho 
até que nonhum sábio aluda escroveu 
um livro sobro o assumpto, o qual 
podoria ter como titulo: Do amor de 
soldado francei pelas amas de leite 
em geral. Sua origem e futuro. 

O quo está fóra do duvida é quo o 
facto existo, tanto assim quo os jor-
naca caricaturistas do Paris costumam 
dar uma gravura represontando uma 
ama, multo gorda, sentada ora um 
banco ao lado do seu pioupiou (como 
por lã chamam aos soldados), o este 
segurando no collo o pimpolho. 

Na Alleinanha, pareço qno o solda-
do, som duvida mais pratico, proforo 
a cosinhelra, juntando assim o utll ao 
agradavol. Pelo menos é o qno con-
cluo do uma historia que acabo de 
ler om jornal allemão, que, como to 
dos os jornaos desto mundo, jura pela 
cabeça dos sous nssignantes quo cila 
é tudo quanto ha do mais vordadelro. 

Umas das famílias mais altamente 
collocadas do Stuttgard deu um baile 
em honra de um príncipe: Que priu 
cipo ? O jornal não o diz; raas do quo 
ora ura prluclpe, a ninguém â pormit-
tido duvidai o. 

Como na Alleinanha tudo começa 
cedo, o baile era para as oito horas. 
Mas, como sempro acontece, a família 
estava ainda dando a ultima domão 
nos preparativos, quando den a hora 
marcada (o jornal escrevendo família 
quiz sem duvida roforlr-so aos cria-
OOí). 

Com uma pontuaüdado régia,o prln-
cipo chegou ás oito horas om ponto. 
Notando, porém, que ainda não havia 
nenhuma carruagem á porta, ponsou 
qu i ora cedo e, penetrando no jardim, 
resolveu pas3oar um pouco no melo 
dos arbustos em nm logar sombrio, no 
fundo da propriodado. 

De ropente, viu Gahir da cosinha 
uma criada, que corrou para ollo, põz-
Ibo na mão ura embrulho o disso lhe 
em voz baixa e depressa: 

—Olha, hojo não é po33Ível. Tomos 
graudo festa, por signal quo vom o 
príncipe... Portanto, até amanhã. 

E, depois do ter arrumado um par 
do valontcs beijos nas bochochas do 
príncipe, desappareceu. 

Passado o primeiro momento do 
pa3mo, o 'príncipe dosembrulhou o pa-
coto o encontrou dentro uma salchi-
cha o uma mo^da de ouro. Riu so da 
avontura o, como era muito intolli-
gonto, percebeu l)go quo lnv la on-
gano. 

Cinco minutos depois, viu approxi-
mar-so uma sombra envolvida om um 
capoto : ora um soldada, que olhava 
para a casa. 

O prlnuipo foi pira ello o disso lho : 
— Ksto embrulho ó, som duvida, para 

o senhor ? 
—Q lom lh'o entregou ? 
— U na criada quo mo encarregou 

de lho dizer para voltar amanhã, pois 
não tom tornpo por causa da fosta. 

--Obrigido. ("á voltarei amanhã. 
—.0 lie, ella ainda mo dou outra 

cousa. continuou o principo, mas isso 
não lho posso restiruir. 

— Pôde guardar 1 respondeu o sol-
dado Por hoje, tenli i o tufllciento. 

E sumiu so. 
VALDEVIKOS. 

Paginas extrangeiras 
(Traducç.10 para 0 Commtrdo) 

AS N O T A S DE B A N C O 

Ha no Musoii britannico uma nota 
do bauco chincza extremamente rara 
e antiga, omittida no reinado do Hung-
Woo, fundador da dynastia Nitig, mor-
to em 1398. O seu valor era de um 
dullar; é o único exemplar, além do 
outro que possui a Sociedade oriental 
do SAo Pctorsburgo, de uma emissão 
do papel garantido pelo governo ehl-
nez. Foi lá para o século nono quo se 
realisou a primciia emissão do notas 
do banco na China, quando a arte da 
pintura ainda era desconhecida na Eu 
ropa. Na China, naquelloa bons tem-
pos, quando um banco fallia, o dire-
ctor e os omprpgados tinham a cabe-
ça cortada; por isso,duranto mais de 
MO annos, nom um só banco ohlnoz 
suspendeu OB seus pagamentos. Na In 
glaterra a nota do 1 libra (25 francos) 
foi suprrlmlda e substituída pelo sobe 
rano (25 fr. 20) em 1821. 

As notas de banco possuem um ca-
racter do indlvidualidado que falta ao 
ouro; pódo-se com effcito reoonhooel-
as facilmente quando fór feita uma 
operação. Dou-so isto na Inglaterra, 
ha annos, um dia em que descobriram 
tima vasta associação do policiaes o 
ladrões, no proprio momento em que 
uma nota roubada foi aprosentada em 
pagamento a um baneo. Tondo tido 
feita a tran acção, o director do ban-
co, qus verificou a neta quando a apre 
sentou ao caixa, informou imraodlata-
mente por carta um oiBcial de policia 
da localidade, quo por sua Toa escre-
veu á administração central om Lon-
dres. Não obteve resposta. Tempos 
depole, obrigado pelo serviço a Ir a 
Londres, perguntou ao chofo do de-
partamento a quem escrevera o quo 
pensava sobro a sua eaita. «Que car-
ta?», responderam-lhe. Foi aberto Im-
raedlatamente um luquerlto e não Be 
tardou a descobrir o que se tinha pas-
sado. A caita fô.a interceptada. Fui 
atftim que se desoobilu uma gigantes 
ca associação de policias* e crimino-
sos. 

As notas de baneo intorv6m como 
actoras em hktorias bom curiosas e 
dramatleas. Ha sessenta annos, o cai-
xa de um ncgocianto du Liverpool re-
cebia om pagamento uma nota do Ban-
co de Inglaterra. Quan-lo a examinava 
oom cuidado para vor se era bõa, no-
tou algumas lettraa melo apagadas « 
eseriptas com um liquido vermelho. 
Decifrou com custo o seguinte; >Se 
esta nota rahlr nas mão* de John 
Dean de Langhlll, perto de Carllale, 
tlque sabendo quo seu Irmão so acha 
piUionelro em Argel.» Informado do 
faeto, o «r. Doan reclamou o auxilio 
do governo, que Interveiu e descobriu 
qu* o Irmão d* Doan era ba onie an-
no* escravo do bejr do Argel. Coose-

«ul« H a«»l:ii • ra* I tar iUd* ««4IM> 

to resgato, mas o desgraçado, oxhaus 
to pelas prlvaçõos, não tardou a suc-
ctimblr. 

Lord Cochrano, o celebro almirante, 
fóra accusado, om 1815, do tor espa-
lhado uma noticia falso, a morto do 
Napoieão; condemnado a sor encarce-
rado e a pagar forto multa por um do 
licto do quo fui mai3 tardo roconhocido 
innocente, viu-se privado do direito de 
passear no patoo da prisão; não pou-
de voncor a roslstencia dos seus al-
gozes senão dando-lhes urna nota de 
1 000 libras, em cujas costas oscrovou: 
•0 de julho de 1815. Prisão do Bau-
co da Rainha. Cubículo fechado com 
grades. A minha eaúdo tom eofTrido 
muito com a minha longa reclusão 
os meus oppressores ameaçam m o a 
fortuna ou a vida; submetto-mo a 
uma extorção para presorvar-me do 
um assassinato, o esporo viver bas-
tanto para levar os criminosos poran-
to a justiça.-CocAranc.» 

Muitas pessoas — quem o diria ?— 
mesmo verdadeiros poetas, tém a ma-
nia do garatujar voreos nas notas de 
banco. 

Quando um banco re?obo om paga-
mento uma nota quo está era mau 
estado, alguns do entro ollos tõra por 
habito não a acceitarem som pequona 
roducção no valor. Outros pagam in-
tegralmente ou recusara qualquer pa-
gamonto. Em todo o caso, a justiça 
de paz é immodiatamonto informada 
do facto por um aflidavit narrando os 
factos relativos á destruição parcial ou 
completa da nota. E', em gorai, no 
principio do anno quo estas lacerações 
de notas, dovlias a causas múltiplas, 
so produzem mais. Os cãos, o gado, 
os ratos, os gatos, o fogo, as chuvas 
o outros accidontos cooperam muito 
para Isto. Presontemente, conscrvam-
so as notas do banco muito monos 
tompo do quo outr'ora. No Banco do 
Inglatorra, quaudo voltam para a cai-
xa, não saem mais sonão para sorem 
obliteiadas odostiuidas. Na Escossia, 
pouco mais duram do que dous annos, 
ás vezes menos. 

Em França, uma nota dura tanto 
quanto é possível utilisal a. Outr'ora, 
no Banco do França o nas flliaes des-
te estabelecimento, para destruir as 
notas, fechavam nas om uma caixa 
de carvalho quo collocavam em uma 
gaiola de ferro, gyrando em cima de 
um braseiro acceso om um pateo 
aborto. Parcellas denotas queimadas 
voavam e acabavam por encher a at 
mosphera. Hoje; om vinte cpochas dif-
ferontos o indeterminadas por anno, 
lnutiiisam so ostas notas, depois, se-
gundo as nocosMdados do serviço, opo-
rá se a sua destruição ora presença 
do uma commissão do diroctores do 
Banco ; começa-so primeiro, com au-
xilio do produetos chimlcos, a reduzir 
os bilhetes a massa. Seiscenta3 mil 
notas do toda sorte são reduzidas ao 
mosmo tompo, o quo reprosonta cér-
ca do onzo milhões do notas por an-
no. 

O Baneo Imperial da" Allomanha 
dostróo as suas quando tem nm stoek 
considoravel, todas piévlaiucnto inuti 
Usadas. Coliocam nas doutro do um 
fórno inteiramente fechado, afim do 
que não possa escapar nenhuma par-
cella ; dopois quoirnam nas cora ma-
deira ou hulha; a incinoração das notas 
é conservada por uma corrente de ar 
até quo a combustão seja completa 
O Banco da Allemanha quolmou por 
esto mothodo, em ura poriodo do dez 
annos, dez milhões troaentas e cin-
coonta o cinco mil trezentas o sessen-
ta e seis notas. 

O Banco do Inglaterra oporá a des-
truição das tnas notas toda9 as se-
manas o duranto o dia; o processo 
ora, porém, tão dofeltuoso, quo toda a 
visinhança, infestada pelos detiitos 
queimados quo voavam o onchiara a 
city, dirigira ao governo unia potlção 
para quo não so fizosso sonão do noi-
te Or-ta oporação. Agora a corabus 
tão das notas, dopois do préviamente 
inutilisadas, faz-se dentro do um fôr-
uo completamente fechado. Erapro-
gam-se como combustivol cavacos de 
madoira ou mólhos do louha. 

0 numero das notas que voltan 
para o Banco do Inglaterra diaria-
mente EÓbe a ciucoenta mi l ; todas as 
semanas dostróem so 350.000, o que 
representa dezoito milhões por an 
no. Conservam-nas fechadas cinco an-
nos. antos do queimai as; o seu nu-
mero é então de cérca do 77.74'j.OOO; 
occupam l i. 100 caixas, que, oollõca-
das umaa ao lado das outras, repre-
sentariam 4.200 metro* de extensão. 
Collooadag em pilha?, etsas notas al-
cançariam uma altura do 10.200 me-
tros ; a superfície seria a do Hyde 
Park; o peso do 00 toneladas o 2/3; o vn 
lor primitivo excederia i8.765.005.OOU 
frangos. 

LE SOIR. 
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O publico vai hoje tomar um far-
tão de divertimentos I 

Ora, vejam só: 

1.» A' 1 I|1 da tarde, na Pauli-
cia. grando concerto clássico, organi-
sado pela pequona orchostra daquelle 
estabeleoimonto da moda o no qual 
tomam também parte o sr. Peszonl, 
regente da companhia iyrlca Verdlni, 
o o* irs. Q . Porlé e T. Laghi. O pro-
granma é um primor. Só o septuor de 
Boethovon bastaria para lovar A j W 
licéa os amadores de bõa musica, que 
são Innumeros. M o Ir !& boje 6 dar 
prova de man fonto. Ora, om S. Pau-
lo, todos t«:n bom gosto. 

S**-A's 3 horas em ponto, grande 
tourada no Coliseu Paulista. Botre 
outros attraotivo», ha oste, que A de 
aguçar a ouriosidade: o corajoso pa-
gador Oambota montará um touro oiu 
pello. Querem maisT 

8.»—A'» 0 1(2 da tarde, no Lycou 
do Sagrrdo Coração, representação do 
drama Ubaldo Stendardo, pelos alum 
nos d qnella tão oarltativa quanto util 
Instituição. 

4.* - A's 8 1|2 da nUto, no Theatro 
S. JOBÔ, o applandido drama Tira 
dtntu, qne, cora certeia, vai dar uma 
enchente ácu i i l i » . 

Chama te a Isto um dia ch«b>. 
• • 

Bstá annunolado para amanhã, no 
salto da Qermanla, o décimo eoneerto 
organisado pelo habll e conhecido pro-
fessor Lui* ChlatUrelil, com o « in-
carw 4<n * » , B^ilaei, ConAtUi, Mar-

tini, Rocclil o Harabani, o da soeção 
ciioral da Sociedade Germania. 

O great attraction do prograrama, 
quo está feito com apurado gosto ar-
tístico, 6 o poema symphonlce PhaS-
ton, do Saint-Saons. uma das suas com-
posiçflos mais bellas o mais afama-
das. 

Tambom tomam parto no concerto 
diítinctas amadoras da nossa melhor 
sociodade. 

• 

Tem agradado, no Theatro Avenida, 
do Llsbôa, a parodia Abel-Helena, do 
sr. Arthur Azevedo, quo a parodiou 
da Bella-Helena, quo já por si é um» 
parodia. 

» • • 

Deve estar actualmonto om scona. 
no Nouveaulfs do Paris, Snn Secrctai-
re, nova comolia do sr. Maurício Hen-
noquin. 

Grimm o Scribe. 
O sr. Adolpbo Jullon, no sou so-

gundo volurao do Musiciens d'aujoimV 
hui, lombra, a proposito dos huu-
nottes, uma opinião muito curiosa ito 
Grimra, colebre critico, sobro os baila-
dos : 

«Os bailados só Bão tão agradavels 
o dosojadoa na Opéra pela insipl-
dez o friéza do poema, quo aborroco • 
em uma peça vordadolramonte intoros-
santo, dosado o poota mais habll, por 
mais arte que tenha, a Introduzir um 
bailado sem fazer parar a acção, o 
por oonsoguinto soin destruir todas as 
vozea o efloito da reprosentação. A 
dança, porém, pódo ser histórica om 
urna poça, como a canção. Düom-mo 
um gonlo sublimo, o mostrar-ihcs-ol 
Catharina do Modicis fazendo os soua 
preparativos da carnificina da Baint-
Berlhelemy ontro as festaa o danças 
das bodas do rei de Navarra. O contraste 
da tranquillldado opparonto qne pro-
cedeu tão horríveis crimes, oesa mis-
tura do galanteria o de crueldado se 
sei commover, hão do fazol-os estro-
mecor até á modula dos ossos.» 

Esto artigo data de mais do 1760. 
Não é curioso vor Grimm Imaginar, 
cora setenta annos do antocodoncla, o 
epitodio admiravel quo dovia saíiir 
mais tarde do corebro do Scribo o for-
necer-lhe a scena capital dos Huqmt-
te* ? ^ 

A proposito do Monte Christo, oscre-
veram do Roubilx ao Figaro: 

•Ha annos,roprosentavam no Graud-
Theatre desta eidado o antigo drama 
Monlt-Chri-to. No segundo quadro, o 
actor quo fazia o cominissario do poli-
cia tingia a Taxi tricolor. Kite ana-
chronismo não tiuha Indignado oa os-
poctadoros; mas o jornal realista do 
logar fez timidarnonto obsoivar qno 
um funecionario quo, no tompo da 
Restauração, tivesso cingido a faxa 
tricolor não torla ficado muito tompo 
no sou logir. 

«No dia seguinte, doforindo a esta 
critica, o commissario do policia jul-
gou dovor cingir uma faxa branca com 
flore* do liz do ouro. Mas os ospocta-
dores das gnlorias superiores protesta-
ram com tal violência, que foi preciso 
baixar o panno o o commissnrio tove 
quo pòr as córes nacionaes. 

«E ahi ostá como so escrevo a his-
toria. . . no thoatro.» 

Ilonz, o proprietário do famoso cir-
co allomão quo tem o seu noine, nun-
ca sentiu o menor intorosso pelo thea-
tro. Uma noite, dopois do muitos 03-
forços, um amigo seu conseguiu lo-
val o á oporá do Berlim, ondo so re-
prosonta va o Propheta. 

Assim quo terminou a opera, Renz 
correu para o sou circo, ondo o ospo-
ctaculo aindo não tinha torminado. Ks-
tana-so juoturueiito represontando uma 
pantomiuia e a orchostra tocava a mar-
cha do Propheta, quo o volho Renz 
acabava de ouvir no thoatro. 

Furioso, foi ter cora o regento: 
—O quo quer isto dizer ? Porqno 

nao toma mais sentido com as ruas 
musicas ? 

—Não comprehendo,ír Ronz. ..dis-
so o regente, ad;,. l r.^0 

—Pois c.,itâo flquo sabondo quo nos 
ronh.-ifl as nossas musicas. A cousa quo 
acaba do tocar ouvi eu, não ha unia 
hora, no theatro da Oporá. So isto 
tornar a acontocor, ponho-o no olho 
da rua 1 

CONFEITARIA PAULICÉA 

324° CONCERTO — 29 DE ABRIL DE 1891 

(Das 7 ás 10 horas da noite) 

1.» Polka Porte bonheur, Erba. 
2.» Symphonia Poete et patjdan, 

8uppé. 
3.» Phantasia do Salvador Sosa, Go-

mes. 
4.» Valsa Um conto no bosque, Fe-

trás. 
5 ° Serenado Moszkowskl. 
6.o Phantasia da Traviata, Verdi. 
7 ° Danças Hungaras, Brahms. 
8 • Valsa Estudiantina, Waldteufol, 
9.» Marcha do Tannliiiuser, Wagnor. 

Roallsou-so no dia 25 do corrente, 
era Mogy mirim, o baptlsado do inno-
cente CarloB, fllho do sr. Antonlo 
Vieira o sna oxraa. consorte, D. Ma-
ria Cardoso da Silva. Foram padri-
nhos o sr. Antônio Cardoso da 8iiva 
Júnior e a oxraa. sra. D. Georgina 
Vieira. Ao auto solomno seguiu ee ura 
Isuto jantar, ondo se trocaram diver-
so* brinde*. 

FACECIA8 

Entre maridos: 
— Diga-me cá, quando conheceu tua 

muibor ? 
— Tro» mezos antos do casamento. 

B o tenhor 7 
— Bu ? Tres mozos depois... infolli-

mente. 

Um unurarlo, convalescendo de uma 
gravo moléstia: 

— Diga-mo, doutor, como é que eu 
pudo viver tres semanas som oomer T 

— B' que a febre alimenta. 
— Devóras ? 
— Devéras. 
— H a gente não póJ* ter fcbn 

I N i b qu -ir» T . , . 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

0 alferea Francisco Uançaives, cnin-
niHiidaitto ilo fortlm du Bastos Oo-
dim, uu bltlo da Qu'6 8 »ngi, capturou 
.1 KOIm rob 'Ido da Banga, Nliall . 

Rata soba foi o principal Instigador 
da f ug i doa sorvlçics da< faiondas do 
Novo Redondo, algumas d i a i|'iaO( fo-
rum abandonadas pelou proprietários. 

O cardeal bispo do Porto vclu a I<U 

bôa para BOI' operaio DO uma oi tam-

ta, polo 10: mio eapoMa''«ta dr. O nua 

Pinto. 

A o p o r ã o foi com aii iol la 

ad ulravol poricla quo tanta celobrl-

dad.) tom conquistai! > para oato por-

tentoso ornamento d i iclonela medi-

ca. 

Sepultou-so Iiontom o er. vlscoOflo 

da llulla Vista, Rodrigo da C >sta Car-

vallio. 

O Hnado, quo prlnelpiftrn sua carrei-

ra fommorcl í l em Pernambuco, foi uma 

das f igurai mais pronmlnentoB do alto 

commorcto do Llabôa. 

Como vamos singrando por raaros 

do leito, o nosso paternal govorno aea 

ba do detormlnar quo o ar ivz Intro-

duzl.io nosta cldado pagar mala 10 rí ls 

om kl logramma, doscontando-se, para 

n Incldeucia do Imposto, 40 % do poso 

bruto do arroz om casca. 

O rendimento da alfândega do Lis-

bfla no mez do março p . p . foi do 

966:1056893, mais 1S!:200Í(!00 do quo 

om ogual mez do 139:). 

Reuniu Iiontom a a«somblóa gorai 

da Companhia do Crodito Predial. 

Approvados o rolfttorlo o contas, pro-

codou so & oleivílo dos difforentcs car-

gos, quo ficaram assim prconehido3: 

Vogues efftctlvoa do conselho do ad-

ministração : condo do Mondla, condo 

do Ottollni o Porfeito da Magalhlics. 

—Snpplonto do mesmo con?olho : An-

tonio Cândido.—Supplentes do conso-

Iho Il3cal: condo d'Aviia o José Vlan-

ua. 

ltoforlndo so ao auetor do processo 

criminal contra o sr. Marianno do Car-

valho, a quo noutro logar nos referi-

mos, o Diário Popular do liojo diz 

textualmente -. 

. . . «o auetor 6 um llluatro cidadão, 

quo n l o poaíuia uma acçao na epoeha 

om quo Be deram os factos Incrimina-

d o s ^ 

Reuno-so amanha a commlsstto lns-

talladora da Camnra do Commorclo o 

Industria. 

A morosidado na InstallaçSo da 

tal Cnmara tom fornecido assumpto pa-

ra conmientarios curlosissiruos. 

M l n l i a l l l l i n M o o m l n 

111."»• 8 r . Phurni . '» Alvos Camar». 
— Lovo «o conhecimento do v . «.», 
a quom só touho a honra do conho-
cor do norao, o f a d o In p .rtvitls-
simo da cura radical operada om ral-
nh.t llllia N IOIIII i polo seu cxeollonte 
propinado Klixir Dcpurativo. 

Minha tllha, quo Boffreu durante 0 
longos aimoA as ho.rlvela torturas de 
oruol cuíormldada, pois tluha o corpo 
cobortj do chagas o botões q uo ar-
rebentavam, n muitos parpronao >f >' 
dos fraturo*, bojo nnlm to completa-
monto roítabelaelda, conservando npo 
na< manchas diminutas, g r a ç i A fto-
çllo olll-az e verdadeiramente mlla 
grosa do sen Klixir Drjmrntivo. 

Sirva esto da aviso aos quo uofTrom, 
porquo reputo esto oxeollento módica 
monto o unloo capaz do combater t&o 
hedionda moléstia. 

Ribolr&o Preto, 23 do fuvorelro do 
1894. 

AKTONÍO PAVIO DK. So MASCA'tn-

NUAB. 3 1 — 2 0 . . . 

Os menoros do tros annos recobo 
rfto ração gratu i ta na proporção de 
um quarto do rapto. 

».« 
As raçOos diárias inteiras constarão 

das quantidades seguintes: 

Assunar redondo, 60 graramas ; 
Pao ou bolooiia do b j rdo , lõO grum-

n i i i ; 

B ica i l i iu ou outro polxe socco, SOO 
granima-i; 

Cafò om pó, 2> gramrua»; 

Carno do vacca rô :ca, 30 J giammas; 
Dita dita vordo, 800 gr.\mma.i; 

Toucinho, 2 0 } gramtuas ; 

Arroz, 1 doeil ltro; 
Azeite, 2 oontll ltros; 

Vinagro, 2 ccn i l i t ros ; 

KoljRo, 2 doollltros; 
Batata, 1 doeil l lro; 

Vorduras, 40 róis. 

Estas quantidades s.to divididas: 

I)o rasnhtt—Café, assacar, pao ou 
bolacha do bordo ; 

Almoço o jantar.—(genoros variados); 

1.' ojpncln.—Foljao ou arroz, carno 
fresca, FÔCCB, toucinho, p i o o verduras; 

2.» ospoelo.— Foijdo ou arroz, carno 
eteca, toucinho o pao ; 

3." ospeulo.—Feijão n u arroz, baca-
lliàu, batata, azeito, v inagro o pao. 

:».« 
As rações de dieta constarão dos 

genoros cm quant ldales mareadas na 

tabella adoptada na onformaria da hos-

podaria da capital, quo poderá ser vista 

o examinada pelos Interessados. 

A ração de dieta sotft considerada 

como ração ordinária o pelo moBmo 

preço deltas, sognnio a odado dos im-

rolgrantes recolhidos áa enformarias 

das hospodarias. 

As r açu os dos liurulgrantos recollii-

do3 & hospedaria d j Santos serão do 

um só preço paia os Imrjigrantcs até 

3 annos, 6ondo grátis as dos raonoros 

do 3 ansos. 

O loito para as crianças quo dolle 

nocessltarom, o vinho do Porto ou on-

tro qualquor do Idêntica qualidade 

para os doentos uao serão incluídos 

no preço das rações ordinarias, e cons 

tarao do forneclmonto especial, pago 

separadamonto. Para o estudo das pro 

postas no preço destes dous genoros, 

ser& calculada para cada hospedaria, 

em 300 garrafas conimuns, a módia 

do fornocimonto mensal do loite, o em 

30 garrafas u módia do fornecimento 

do vioho. 

O . » 

As raç503 tanto ordinarias como do 

dietas sorao fornecidas devidamente 

preparadas, para o quo terá o forno-

ccdor á sua custa o necessário vasi-

lhame, lonha, o po soai do cosinha o 

serventes. 

O fornecedor ó obrigado a susten-

tar os imiuigraiitcs, tanto no dia da 

chegada como no da sah i l a , fornecen-

do (lios as rações a quo tivorem di-

reito, segundo as horas das refeições; 

o qualquer quo seja a hora da sahida 

ou da ontrada, o Thesouro só:uonte 

pagar& como ração completa a da 

chegada. 

8.» 
O numero das rações ordinarias será 

requisitado diariamente de véspera pela 

administração do estabelecimento, por 

melo do pedidos impressos, dos quacs 

constará a natureza o espocio i l is ra-

çOos. As rações do dieta, o leito o o 

vinho s . rao pedidas pelo medico do 

estabelecinioüto, também por podidos 

impressos, dos qiiaes constu i i a na-

tureza o miinoro das raçOos a forne-

cer duranto o dia, bem como as qua-

lidades das rações com roforoucia aos 

números da tabeliã adoptada. 

O . » 

O eontractanto, para garantia do 

coutracto, além do apresentar tlador 

idoneo aucoito pelo Thesouro, depo-

sitará, em diuhoiro, no cofro do mes-

mo, antes da assignatura do contraoto, 

a quantia do 1:01)02000. 

I O . » 

O pagamento será realisado pelo 

Thesouro, directamop.to, ao furuooedor 

ou á pessoa por clle compotontemen-

to auetorisada, á vista das contas, qner 

das rações do diéta, quer do loito para 

a i crianças, devendo essas contas ser 

acompanhadas das respectivas requi-

sições e rubricadas pelo administra-

dor da hospedaria respectiva. 

B O M 
31 DE MARÇO, 04 

A euspeuetto forçada dento jorna l 

Impodiu-nos do dur aou sous numero-

ROS leitores noticia das festas com 

qno esta cldado colebrou o 5.° cento-1 

narlo do infante 1). Henrique. J á , 

agora nos abBtemoi de o fuz-r. Ape-

nas nos oecuparomos do quo alnd i exis 

te dossas festas: a exposição colonial 

do Palacio do Crystal o a oxpoBiçao 

Industrial do concelho de Gaya. 

Aquella só ostará completa om fins 

do abril; para então reservamos as 

noesas apreciações. 

A exposição industriai do omoolhn 

de Qaya, quo foi Inaugurada por 

S. 8. M. M. om 6 do corrento, ó sem 

duvida uma manifestação grandiosa, 

um certamon distinctisslmo, e que, no 

dizor do exmo. sr. conselheiro Forrei 

r» do Amaral , digníssimo presidente 

da Sociodado do Goographla do Ma 

bõa, só os roncolhos do Msbõa ou 

Porto podiam ultrapassar. 

Todas as classos do programnia se 

acham brilhantemente ropresontadas. 

B lo vordadolramento notavols as seo 

ções de cfcniptura, Berralhcrla cora-

mlca o tanoarla. 

Agora quo uao ha torras a desco-

brir, mas torras a arrotear, o quo n 

industria ó campo das modernas des-

cobertas, ntto podia ser mais foliz n 

idóa do celebrar o contenarlo honri-

quino com u m a exposição agrícola o 

industrial. 

Os srs. dr . Arthur Forrolra do Ma 

codo, Caotano Pinho da Silva, Augus-

to Martins d a Cunha, João Guerreiro 

Figuolrodo d'Almoida, Miguol Joaqu im 

da Silva Lea l , Antonlo Pinho da Si lva, 

Thoraaz Cardoso, Francisco Kamariz, 

J i6Ó Gonçalves da Silva, Antonlo Car-

valho Carreia Lima, Josó Pinto Amo-

l im da Costa o Josó Gonçalves da 

Silva Mattos, quo iniciaram o promo-

veram osto brilhante cortauon, sem 

auxilio do qualidade alguma dos po 

dores públicos, bem merecem do palz. 

A ostos cavalheiros agradocomos as 

attonçõos com qno nos tfim distln-

guldo, como representante do Com-
macio de S. Paulo. 

O dia do Paschoa aprosentou-so car-

rancudo, uhcvondo a espaço), o qua 

ntto impediu quo os confeiteiros tives-

sem mttos a medir o quo as regueifas 

do Vallongo tivessem ura largo con-

sumo. 

Segundo informa, porém, o corres-

poMdepte do Commcrcio do Porto da 

q íolla localidade, orçou por 2V7.8B0 

kilos o tr igo transformado naqnello 

saboroso pRo, no valor de 31:6 0»000, 

isto é, metado do comumo, do ha 

bom poucos annos, por esta occasifio. 

gsta diminuição se iá para os cii 

iiBos (ia nossa situação econômica, 

lima conseqüência da Immigraçao ou 

nm i-ymptoma da fome negra quo pas-

sam as classo.i manos abistadas. 

Quanto a nós, Isto signiHc.» apenas 

quo o nosso povo so nRo faz questão 

omquanto ao pao do ospirito; om-

quauto ao pão do estomigo, vai se cl-

vllliando. 

Ha bem poucos annos, o consumo 

do trigo, pe la Paschoa, cm Vallongo, 

plovava-so ao dobro do consumido obte 

sano. Pois também ha bom poucos 

(jnnoa, a r ua do Bomjardim so ufa-

iiava por sor a uoica rua do Porto 

ondo havia docorjas—duas ou tres 

eram el las—o liojo rara ó r u a da 

cidade ondo uao haja mais do que 

uma confeitaria. 

i-JJdtivoram, nesta cidade, 11 ofli-

ciaes da esquadra ingloza, actualineuto 

om Vigo. 

Duranto a sua curta estala aqui. 

roailsou so u m desafio do crieket cri 

tro aquelles ofilciaos o 11 membros 

da colonla britanaic3 desta cidade, 

sahindo oquolies vencedores, por gran 

do numero do pontos. 

A Associação Britannica oCforoceu-

(tfix. jim bai le nos seusBalõos o uma 

jauta aaii;, a quo assistiu grando nu-

piero do faisiíiíis inglezas, residentes 

uotta cldado. 
(Continua) 

Movois do familia, rico cta-
gèr com praleloiras o pe-
dra marmoro, gmrda-co-
mida com tela do arame, 
guarda-louça om dous cor-
pos, apparollios com pio tos 
para almoço c j i n l a r , Irem 
de cosinlia, ele. 

M. DE A L B U Q U E R Q U E 
( E . I l i i n d o fínrnin, I X ) 

T E L B P H O N E N. 710 

Competentomento anctorKado polo 

sr . J o ã o < l n S l l v n <» i t l-

i n i i i - A m , qao so muda dosta ca-

pital, fará venda om lollao, polo mo-

lhor preço quo possa obter, de todos 

os suporiorus movois do sua roai-

desola, 

I t > * o K » s * l < i M l l i c l r n 

A . DE SODSA SILVEI HA 

Endereço telegraphico — Silvara 

8. Paulo 

Drogas, produetoa chimlcos o phar-

uaccutlcos, agiws mlnoraes, vasilhamo 

o accesorlor: para pharmactaa. 

Importação directa da França, Allc-

manha, Portugal, Itál ia, Inglaterra o 

Bstados-Unldos, 

Preços som competoucla. Rua do 

Oouimorcio, 6, caixa do correio, IR, 

tolepliono n. ti9, 3. Paulo. 

A'í 11 lj2 da manhã 

Bua Senador Feijó, s. 30 

C O N S T A N D O D K : 

S a l a d e v i s i t a s 
Bõas cortinas com galerias, mobília, 

tapotos, quadros, eícarradeiras, enfei-

tes de biscult, vasos, cantonolros de 

vleux-chéne, licas camas para casados 

o solteiros, criado mudo, lavatorlo, 

serviço para o mesmo, guarda-vostldo, 

tapetes, etc. 

Meza elastica, guarda louças, guarda-

comida, otagér, pêndula ingleza, apparo-

lho para jantar, dito para almoço, chi-

caras avulsas para chá o café. talheres, 

copos e calicos, compoteiras, cadeira 

para criança comer na meza . 

C o s i n l i a 

R ica batoria do cosinha, raozis, ba-

cias, etc. 

Dia l.° da Mifo, terea-feipi 

yl's 11 1[2 horas 

h ! r ua S s n ad a r Fei jó 
n . ;»<> 

PELO LEILOEIOO 

pi i íd l i -o 
Na cidade do Tietê, uma das famí-

lias mais tinmcros3s, mais conhecidas 

o íuals estimadas é a família Silveira; 

n?.o h&vcudü entro os tiotonses disse-

minados por toda parto quom nao co-

nheça o BMljEtiatarlo áu car ta infra. 

« Tiotó, 27 do novorabro do 1803. — 

lilm. bt. D . Carlos. — Ton l o cahldo 

dociito, h a quasl 4 annos, com um in-

commodo horrivol, que uom sol expli-

car, de cama ha mais do ar.no, com-

pletamente Inutilisado om meus afaze-

res, retrahldo em mau recanto, de 

meus parentes o amigos, porquo os 

médicos classificaram meu Incoromodo 

de morphóa, hoje, graças a Dous o ao 

sou importantíssimo Elixir M. Morato, 

com 12 vidros que tomei, estou bom 

e completamente rcstabolocido. Hojo 

felizmente, estou tratando de inous 

afazeros o voltol ao solo do meua pa-

rentes o amigos com satisfação, con-

sldorando-me sao. Isto ó quo so pôde 

dizer uni tv.ontocimonto nHngtoso do 

sou Elixir M. Morato. Pó;le fazor dosta 

o uso que l!ie convier. Snbr.crevo me 

com alta estima o coasldcraçao.—De 

v. s. amigo 

JOAQUIM COBHEIA DE MORAES SILVEIRA» 

Está re conhecida a llrnia paloactual 

2» tabelliao do Tietê, João Daptista 

do Azovedo Marqncs. 

A N N U N G I O S 

Devo ser inaugurado hoje na ponto 

do Inliaea, ua ilha iln mesmo nomo na 

bahia do Loarenço Marques, um novo 

pharol, do luz branca tlxa, i l lnminan 

do o liori onto na extensão do viuto 

o duas mi lhas . Esta luz rolampeja do 

âO em 20 segundes com côr brunca, 

tornando so visivel ád istanclade J5 mi-

lhas. A altura do pharol acima do 

nível medio do mar ó do J06"\ 5, e a 

altura do abrigo de ferro da lanterna 

ó do 27m , 5 . 

Esto pharol está situado a 25° do 

24" Iat. S . o a 32» 59' 41" long . E .68 ' 

meridianodo Groenwich. 

Vendo-so um negocio tio sficcos o 

molhados, a balanço, bem afreguezado. 

A casa tom contracto o tom cominodoa 

para faaillia. Também so presta para 

padaria, porquo nao ha nenhuma nas 

immediaçõcs. Dá-se gratuitamente a 

licença da Carnara Municipal o a de 

vendor fumo, potqau j á ostao ambas 

tiradas a quem comprar o resto do 

negocio. O motivo da venda ó o seu 

dono A r urgência <lo retirar-se para 

a Europa. Trata-so na rua Bressor, 

n. 30. d - l 

C o m p a n h i a M o ^ y u i m 

ASSEMRLÉA GERAL 0UDINA1UA 

Do ordem da dlrectorla, convido aos 

srs. accionistas dosta Companhia a 

reunirem-so om asseuiblóa geral ordi-

narla no dia 20 do maio proxhuo, ao 

melo dia, no escrlptorio Central om 

Campinas. 

lista reunião tem por f im a npro 

sentaçao do rclatorlo, balanço o do-

cumentos referentes ao anno lindo de 

1.393 o eleição do conselho fiscal. 

Do conformidade com art . 117 do 

doe. n . 4 34 f e 1 do julho do l « 9 l , e 

art 3 ) dos estatutos d l Companhia, 

ficam á disposição d.is srs nccionls 

tas as cópias do balanço, lista nomi 

nal dos acclonktas e relação das 

transferencias duranto o anno . 

Ficam suspensas a> transferencias 

do acçõas utú o dia da mencionada 

reunião. 

Escrlptoiia Central da Companhia, 

Campinas, 20 de abril do 1894. 

AKTONIO ALIPIO FBASCO, 

1 0 — 3 . . . Seciotario. 

Novos rumores de crise ministerial. 

Desta feita ó o sr . ministro da Guer-

ra o apontado como homem ar ao mor. 
Dosdo quo se deu a mystoriosa demis-

são do sr . Arouca, tudo ú crivei. 

O aglo das libras deaceu a 1$ !20 

( Continua ) 

P>KKC1SA-3E do um carpintoiro para 

* ir para uma fazenda. Informa so na 

rua Josó Bonifácio, 17-A. 3—2 

• p U E C i S A SE uma professora para 

Icccionar íueniuas cm casa de fa 

iniiia. Cartas a esta rodacçüo com as 

iniciaes C . A . K. 

S e s g ç ã o l iws^e 

I * i i a i * n i i > e u u t i<* .o . 

Convida-se nm [durmaconticn for-

mado para dar o nome a unia phar-

macia existente em hgar salubcrrimo, 

próximo desta capital. 

1'ara tratar na travessa da S j 3 A, 

(cartorio), das 11 ás 1 horas do d ia . 

S. Pau lo , abi i l do 1891. 3 - 3 . . . 

ADVOGADO CARTAS DE LISBOA 
( t o i l r l f i o A IVCN !Moi*ol-

i-3i, JOMÚ F e r r e i r a « loa 
MunloH, nua in i iH ier n II-
l l in « , I^odi-o Mtt lh lnH P e -
r e i r a o ( U L T O M . í l u m i e l 
F e r r e i r a M a r t i n w <i o h 
A I I I I I O H o M I a F " a M I I i a , 
i V a f i i i i i o F e r r e i r a d o f t 
Man t o a , M a r t a F o r r e i r a 
dou MnutoH, a e u m n r i i l o 
e f l IhoH, n « r a < l e c o m « l o 
f u n d o <la n l m u a l o i l a s 
nu powMoíiH (|no eur l i lot ia 
m e n t e a eo inpun l i n rn i i i o 
o n t e r r o d e ntun a e m p r e 
c h o r a d a e s p o « n , li I li a , 
I r m ã , n e t a o tnobrlnlia 
A n i i n F e r r e i r a dou S a n -
t o * M o r e i r a , o a o m e n i n o 
t e m p o c o n v i d a m a I o d o u 
o * H C U S i i a rcnteM e a n i l 
KOA p a r a a a s U t l r e m n 
inluma d o 7<. d i a , <jne s e -
r á r emada na c e r e j a d e 
Mitnta E p h l K c n l i i , á H 8 1/% 
l i o r im d a n iu i ihõ , « lo d i a 
a o d o c o r r e n t e , a e g u n -
d » - ( * e ! r n . 2-8 
•"" S S j g M M W W M B W B M B j B B H B M 

ÚNICAS 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra incêndio o robo 

KOTO SJSIÍM A D E Fechadura Brtretó. 

Fabrica Premiada e Privilegiada 

K E 

U m l i n do 

S P Ô F F Â I T O C A T Í O I N G L S Z 

F X E G A I V T K 

p n r c l l m d e c n v a l l o H f r a n 

C C Z C H 

G U A R N I Ç Õ E S 
d o m t p e r l o r o s a r r o l o » 

Accis.orles pira coclülra, etc 

H, C. E. BGGERS k Co. 
. H A M B U R G . 

A realisar-se em junho da 1894 

ÀNIMAES NáCIONAES DE 2 ANNOS 

DisUincia, 1.60Ü metros. Peso: cavallos, 51 ki los; 

éguas, 52 kilos. 

Prêmios: 5:OOOSOOO ao 1.», 1:000$000 ao 2.° e MOSOOO 

ao 3o. 

Enlrada, 2003000, dividida cin 2 prestações, sendo a 1' 

do lOOSOOO, no aclo da iuscripção, em 12 de maio. 

M J I I I O O I l l n d r l j ^ u o R d e Q u o t r o í , 
120 — 1 4 . . . a . ° socrctarlo interino 

Uolcos Importa l>res: OÍ.ÍUT' Hi .s^fü & C 
ma da B4»-Vlit», 22-A.—B. Paaln. 

(»ll. »t i .to »e .) 

< : o n c i i r « o p a r u 1'ornocl-
n i o o t o d e n t a t e r i n l d e 
b a r r o v i d r a d o necoft-
« n ' l o p a r a o c u a t c l o e 
d «HL> i i v o l v i o l en t o d n a 
O I I I - O M «lo oxmot t o i i dos-
t a c a p i t a l . 
Do ordi.-m do dr. diroctor dosta su-

porlntendencla, o do eonforinidado com 
a aaotorlaa^ao do d r . eocrotarlo da 

Agi icu l tu ia , cohbtante do aviao n. 128 

da 10 do corrento mez, favo sclento 

(juo aa acha om concurso a t i o dia 10 

do j uobo proxlmo futuro, uo meio-dia, 

a a r r ema t ado do fornecimento doe 
inatoriaos eonstantua da ro l ado abaixo, 

podendo oa Intureósados procurar nes-

ta repartlç&o os esclarecimentos que 

julgarem noeossarioa. As propostas 

duvor&o ser entregues nosta supor 
iutenJeneia em cartas fuchada", devi-

damente tielladas com o scllo do B-tado, 
uom firma ro> ouheciJa, declarando no 
envoltorio o uomo do proponente, sua 
rexldoncla e o fim a que se propOi. 
Os proponentes Indicarfto' o preço pelo 

qual so obrigam a fornecer, eoi moeda 
motaltíca, cada material descarregado 
em perfeito estado, o, conformo o que 
for estipulado no oontracto, ua ponte 
da Bto Paulo Kallway ou no caes em 
Hantos; o praso do fornecimento, qua-
lidade o ptovenlouoU do material, pro-
v* da IdwnvidKl» • eonptWani» w n -

A. VAZ (Vi sofTre d« i-yplillis quom nao usou 

o JElixir Dupurativo do pharmaccutlco 

Alvos Câmara. au—28 

E D I T A E S 

PARAMENTOS E A L F A I A S 
para egrejaa, capellaat o or»lu"ioa 

Veotldlnhos para anjos, hô Ias, galões de ouro o rendas do prata. 

Bonets, casomlrae de toilai as cdres o todos os artigos para militares. 

F e r r e t e & C o m p . 

a s — J L . A . H ^ ' 0 J D A S S ' 1 S 

H . 1 ' A U l . O 2 0 - 4 

HOLLENDER & 0 MBLUOí t 

e m p r e g o d e c a p i t a l . 

Boi lotos ou quadras, á- vontade do 

comprador, vendem se os mais boni-

tos terrenos da Avenida, os melhores 

da capita l , oom bonda e ll lumlnvçao, 

o logo oom agua da Cantareira a ox-

gottos. 

Trata ao com o proprietário, no l w 

C r i U O H I D A D E K e A W T l f i D I U A D E U 

P I A I S C S ffi M U S I C A S 

EXPOSIÇÃO PEBHANEHTE O I QUAOROS A OLBO.—BRONZE*.—PoKCSLLANAS. 

GBAVDBAS.—Legítimos charutos de Havana.—NOMIIIIATICA.—PALEI NTOLOOL». 

-PAHOPUA.-Livros de Dlrélto e Medldns. (até 21) 

R S — R H * R t n j v m i n G a n i t a n t — 8 9 
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P I A N Õ S 
G P r A N D E E X P O S I Ç Ã O 

Casa especial de pianos — FREDERICO J0AGH1M 
a o o 3 4 - B t A P B 8 . J O Ã O - S O o 20-9 

L i c f t e Restaurant 
R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 4 0 

C O K I N I I \ A L L E M A 

Almoço das 0 l r a ató As 11 l[2da manhtt, a 2*000. 
Jantar das 5 1|2 até 6s 7 H2 da tardo, a 2»000. 
Beofs, eostolletas, omelottos a todas as lioraB—ú la carto. 
Especialidade om saucleos doFrnnkfort ochoucrouto. 

C®M2>5PS 
A n t u r c t l c n o D a v n r l o . 
V i n h o d a M o s e l l o o m e h o p s . 

Service feito com e máximo asseio e pròsteza 
Deposito varladlsslmo do: Champagno, vinhos do Rhomi o Bordoaux ; e 

Mos : como salame, presunto, etc., etc. 

Garantindo o melhor Gervlço, podom ao honrado publico dlsponsarlhes a soa 
valloslsilma protecçOo 

F R A N K M E N T G E S & C O M P . 

RUA FLORENCIO DE ABREU, N. 40 15—4 

F u m o e m folha, 

V a r i n h a d o m a n d i o c a , 
B a n h a , 

L í n g u a s d e b o i , 
L t n ^ i i n « s o c c n s , 

F e i j ã o K * * a u d o o 
l > u p o l d o e m b r u l h o . 

R E C O M M E N D A M O S O D E P O S I T O C E N T R A L 
DK 

E R N E S T O MIEIm m k C O M P . 

15-7 
O S - R u n d o a . C n e t a n o - 6 8 

8. PAULO 

A & E I C I A I I D T J S T U I A L 

DB 

J o a q u i m G o m e s J a r d i m & C . 

E n R c n l i o l r o a - m o c h o n t c o s 

Únicos proprietários da Empreza «FORNALHA ECONOMICA APERFEI-
ÇOADA». syutoma Jardim, privilegiada para todos 06 líátatlos-Uuidos do Bra-
•U, sob N. )f>12. 

E N C A R R E G A M - S E DE 
projcclar, calcular e fornecer machinismos para a lavoura 

ou fabricas, assim como da montagem das mesmas 

Heltioramanto do dsscascador «EPíGELBERG» 
COJLS.-OC&Ç&-© S21 AJPJPARE3L,3H©3 

s ^ s i c i r j a a c o s 
Fornecimento gorai do ferragens, installaç&o do vlas-ferreas «systema 

Decaovil lo. I t o p s i r a c ã i i r o m p l o t u i l e ( | i i u l < l u e i * g y ^ l e -
m a d e m n c l i i n n i * , e t c . , e t c . 

Escriptorio technico: LADEIRA DO PORTO GERAL, 2 

F » a u l o 
1-2-0. . . 

I » Mi 

N A Z A B E T H , V E L A S C O & C 

K u a d ô S . B e n t o , 3 3 - B 

B o d o » c o i n m a n d l t a r l o H Alexandro Biclllauo e Francisco An-
touio Bioiliano. 

H O C I O H M o l l d u r l o s s—Henriquo Nazareth o Mario Volasco. 

Incumbeso de romotter qualquer quantia para todas as cldados o villas 
de I t u l l u , H c K p u n h n , • • o i r t u K a l o A U H i r i a . ondo haja 
agencia do 

correio, garantindo o recibo do volta no tompo estrictamento no-
oessarlo. 

VALES TELEGRAPHICOS 
Bacara do três a noventa dias do vista, sobro todas as praças da Áus-

tria, Bélgica, Bulgária, Dinamarca, França, Allemauha, Grécia, Inglaterra, 
Italia, Noruega, Irlanda, Portugal, Ruinania, Rússia, Sorvia, Hespanha, Suo-
eda, Sulssa, Turquia, Egypto, Syria o Tunes. 

R í . I i . — O s nossos saques sobro Italia, etto pagos om todas as sédos, 
«uecureacs o agencias do 

B a n c o d a I t a l i a ( A n t i g a B a n c a N a z l o n a l e ) 

COMPRAM SE E VENDEM-SE 

Moedas do quro e de prata o papel moeda de todos os países. 

Endereço telegraphico: — VELASCO — 8. Paulo* 
Caixa do Correio 

N. ISO 30-24 

L U P U L O 
de nova colheita e antiga, vende-se na casa importadora de 
Richter, Brenne & C., ru^ S. Bento, 85. 

(dom. e quart.) 88—24 

0 _ 0 o i v í A i k h c i o u i í » . 1 > A Ü L Ó 

m 
mm -

4 8 - R u a d e S . B e n t o - 4 8 

S P A U L O 

F i l i a l e m S A N T O S — P r a ç a d a R e p u b l i c a , N . 4 1 

Contas correntes, Depositos, Descontos, Cambio, Gommissões bancarias 

S A Q U E S 

Sobre Allemanha, Áustria, Bélgica, Bulgaria, Dinamarca, França, Grécia, Hespanha 
Hollanda, Inglaterra, Italia, Noruega, Portugal, Rumania, Rússia, Servia, Suécia, Suissa, 
Algeria, Egypto, Siria, Tunis, Turquia, Rep. Argentina, *Uruguay. 

Âgíotcs pira o Estido do S. Paulo das Companhias do Navegação 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a F l o r i o & R u b a t t i n o 

N a v i g a z i o n e í t a l o - B r a z i l i a n a 
(Al t »tó 18 da Jnnho) 

A BEM DA HUMANIDADE 

Société Générale de Transporte Biri-

ta à Tjpeer de Marseille 
O VAPOB 

B R E T A & I E 

ospoYadoom Santos ao prlnclpiodo mí 'o , 

«ahirà, depois da indisponsav' domo 
ra, para 
M o n t e v l d é o e 

B u o n o s - A l r e * 

Preço das 'passagens de 3» classe, 

notouo. 
Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
Em P o u l o , Una Josó Bonifá-

cio, 15. 
Em S ( * n t o n , rua 15 do Março, 17, 

Norddeutsclier Lloyd de Bremen 

O PAQüETE INGLEZ 

CURA INFALLIVEL 

DA H Y D R O P H O B I A 
Comprovada por attoatadosdo Estado 

do Rio do Janeiro edesto. Ha mais do 
quarenta annos, curo, sempro cem bom 
resultado 

Rua 31 do Abril, d. 24, S. Paulo. 

(até 27) JOAQUIM T. VILLA NOVA. 

DR. J. H. MORAES BARROS 
Formado om medicina o om arto 

dentaria pela Universidade do Gonobra. 
Só so occnpa das m o l e s t l e n d a 
c a v i d a d e b o c c u l e da a r -
t e d e n t a r i a o tem seu ga-
binete cirúrgico á rua Diroita, n. 24, 
Xo andar, onde Fompro será encontra-
do das 10 horas da manha às 4 horas 
da tarde. 

Rocobo chamados omsna residência 
A rua Santa Kphlgonia, 51. 

(Mi 80 mulo) 

Elixir M. Morato 

. . . tenho appllcado om minha clinica 
o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, cora grande proveito nos COPOS 
do syphills - terciaria, ospeclalmente 
quando chronica. 

Br. Antonio Severo Wencetlâu. (Ri<j 
do JanMro). 

Agentes ora S. Paulo: 
• » e l X o t o E H t e l I a ft C . 

11—Rua de S. Bento—11 
(4". 0 " e dom.) 

S A B A O R U S S O 

Maravilhosa aaaencia 
pUBPARADA POR 

JAIME PARADEDA 

APPHOVADA PELA RXMA. JUNTA DB 

HYQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innnmoros certificados de medlcosdis-

tlnctose de possoas do todo o critério \ 

attestam o pioconlsam o H a h à o ' 

Buhmo para curar 

Queimaduras 
Novralfjias 
ContusOos 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Ddfds ihouraatica» 
Dures do cabeça 
Ferimos, tos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

EmpçOes cutauoas o mordeduras do 
insectos venenosos, otc. I 

A única e a melhor AGÜA DB 1OI-
IjETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais aíaraadas. 

Vendo-so na Companhia Paulista 
Importadora do Drogai e om todas as 
outras drogarias, pharmatltts o lojas 
do perfuniarias. 

R E M É D I O j 
p n r a 

I N T E R N A T O 

BENJAM1N CONSTANT 
LIMEIRA 

Ministra Instrncç&o aos dons so-
I xos. Cura com osmero da educa-
ção moral, cívica e artística dos 
alumnos. Habilita para a matricu-
la nfts faculdados e cursos «upo-
rlores da Federação, 0 os oducan-
dos, quo jifto seguirem osse desti-
no, tbrfio Cursos ospeciaes do eco-
nomia domestica, commerclo e 
agricultura. 

Preços do 200$ a 3001 por trl-
| mestre, conforme as condiçOes do 
prospecto, que so romotto a quem 

| o pedir A propriotaria. 
O clima da Limeira 6 salubor-

rimo. Os alumnos, quando houver 
receio do invaffto das febres pa-
lustros desta zona, serilo removi-
dos para uma fazenda, ondo so 
exercitarão om trabalhos práticos 
do agricultura, pymnaHtica, etc, 

A directora-proprietarla, 

MARIA REIS. 

A8 MELH0KE8 

HAGHIHAS DE COSTURA 
sao as do Bicsolt & Ijocke, 

Meklm (Paxontfk) 

m i » 

« I 

m 

A' Vonda por atacado e a varejo 
pelos agontos: 

J . E w a l d «.V C o m p . 

19-A—Rua Florencio de AWvu—W A 
30-28.. 

Bain liématogène Bohon 
As <!ftré8 M mal* violentas do HheumaUtmo 

Gltt*, ÃcVitica e Kicrophuhif, degapparecem cora 
Ü emprego dos primeiros banhos. 

Cura rapida, completa e sem perigo ccmo uso 
de Hit banhou, nos cnsos os mais graves. 

AtteBtam a raa cfücacia numerosos attestados 
de notáveis médicos do Iiiégo, Bruxellas, etc. 

Analysado o approvado pela junta de Hygleue 
da CApital Pederal. 

A' venda na 
DROGARIA SILVEIRA 

B. Paulo—Rua do Commercio, 6—B. Paulo 
5** e dom. 

NOVIDADE LITT2SABIA 
. A f f o n a o C o l s o 

L U P E 
Um oleganto volu.no, edição de luxo, 

: t . o o < > í t ú i s 

Franco de porte pelo correio. 

LIVRARIA ESCOLAR.—Rua Josó Boni-

fácio, 33. 0 - 0 

C A L L O S I ELIXIR 

Approvado pola Junta Central 
Hygieno Publica do 
em 1837, 

Rio do Janeiro, 

Prfpnraio pelo ptutrmaceuiko 

J. I de Macedo Soares 

s t . P a u l o 

Voja-so o modo do usal-o no pros-

pecto quo acompanha cada vidro. 

Depnitf t 

Compannia de Drogas do Estado d: S. Paulo 

S. PAULO-RUA DIREITA, 8 
30-16 

DR. S É R G I O M E I R A 
Medico 

Transferia a ion reifdencia par» a roa Bri-
gadeiro Toblaa, SI. 

Cuníultas A roa de 8. Beato, n. 28, d» lo 1/2 
ao melo dia. 1c—(10 

. . . . Dopois do muitas exporioncias 
o acurado estudo sobro o seu grande 
reiuedio Elixir M. Morato, o qual tonho 
ministrado nos hospitacs o em minha 
clinica particular, resolvi, de accordo 
com o meus illustres cbílegas, o dr. 
Medoiros, dr. Lofôvre e dr. Sá Men-
dez, applical-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos do syphills Inveteradas 
rheumatismo chronico o boubas . . . . 

Tenho tido o molhor successo com 
o Elixir M. Morato, o alguns dos mous 
oollogas chamam-lho com razão de 
tnlva-vidaa. 0 seu remodio 6 um pro-
dígio o unlco como anti-syphilitiuo e 
inti-rhoumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agontos om S. Panlo: 

P e i x o t o E ü i l e l l a & C . 

11—Rua de S. Bento—11 
(4M, 8 " e dom.) i 

Certifico om ti do mou gráu que 
tsnho appllcado Um ih»loêti»8 eyplilll-
ticils clironlcas o noVo preparado Elixir 
M. Morato, propagado por D . Car'os, 
obtendo sempre os melhores o mais 
sátlsfáctorldà rosltlfndos.—Dr. Alfredo 
Àlhnde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes om S. Paulo: 

P e i x o t o K s t e l l a ék. C . 

II—Rua de S. Bc»'<i— l t 
( í " , 8 " o dom ) 

N E G O C I O 

Vetldo so üiü, do sòccos 6 molhados, 
com pouco capital. Vende-se barato 
porque o seu dono precisa rotlfr-se 
da caplial pnr lachtnmodo do saúde 
A casa tem contracto o o aluguei i 
muito barato. Para tratar no mesmo, A 
rua do Gazoraetro, n . 115. 0—5 

y Companhia de paquetes a vapor 
DE 

SOUTHAMPTON 
S a h l d a s p a r a a E u r o p a 

Tamar 6 de maio, do Santos 
8 » » Rio 

o Rio da S a h l d a » p a r a 
P r a t a 

FAbe 22 do abril, do Rio 
Nile 7 » maio > > 
Clyde 10 > > > > 

Para passagens o outras informa-
çflos: no Rio, cora o sr. G. C. An-
darson, rua do 8. Pedro, 1; em San-
tos, com srs. Holworthy, Ellls & C.; 
era S. Paulo, na C a s a I . u p t o n , 
rua do B. Bento, 41 e 43. 

Esperado no dia 23 do corrente, sa-
hirá, depois da indispensável demora 
para 

Antuérpia o Ilromon 
com escalas pelo 

Rio do Janeiro 
Bahia e 

L l « b « a 

Para ."rotosi passagens e mais Infor-
mações, trata-so com os agente* 

Zerrenner, Bulow á C. 

1 - RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

H A N T O B 

N, B.—Nao so attendo a mais no-
nhuma reclamação, passados tres dias 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Previno-so aos srs. rocobedores de 
generos sobro agua que mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desombarque, 
visto quo, sendo a totalidado descar-
regada do nccArdo com a manifestada, 
á companhia não so rõSpoílsablIlM por 
faltas ou por trocas de marcas no 
cá-js. 

O mercado do eamfcto ealeVfl bontom 
regularmente animado, continuando a 
taxa cambial o tou raQYlmento ascon-
elonal, como prevlrtMM. 

Mlfoctuaram-se alguns stquos • 0 3/4, 
bue foi a taxa roservada. 

Por estarem vapores a lablr pltra t 
Buropa tovo bastante movlmonto o 
mercado do ouro. As libras foram co-
tadas a a:4300. 

Em Bantos o papel particular deu 
9 7/8, escasso. 

O mercado do cambio fechou multo 
firmo. 

PAUTA 

Fauta semanal da Alfandoga o Re-
oebedorla de Rendas, d» 30 de abril 
a & do maio: 
Cafd bom U5T>0 kllo 
Café escolha !$100 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 
A B R I L DE 1894 

Scs. caffl 

ZERREHER BOI.OW A d. 

Para Antuérpia 4.586 

HACMAlfH, OEPP A O. 

Para Havro e Opçtto 4.000 

» Trlesto 0.500 
> Antuérpia 1.000 
> Hamburgo 0.550 
» NewYorx 0.530 
> Rottordam i.ÜOO 

eOITZ HAYN & O. 

Para llavre o Opção 787 

A. TROMHgL & o. 

Para Havro e OpçSo 250 

KOSSACX & O. 

ParaTrloste ' 1.200 
> Hamburgo 2 0 

EARL VALAIS & C. 
ParaTrfeste 1-000 

» New-York l .Gfl i 
> Hamburgo 500 
> Rottordanl 1.000 

ED. JOHNSTON & C. 
Para Trioste 25o 

» Now-Orleans 200 
> New-York 200 

TBtCODOB WILLE A C. 

Boi Brasllolra 
Christoffel & Btupakoff 
Pahrll Paulistana 
Industrial da a Paulo. 
gor^/OS Maritlmon... 

TelopbonioS 

Banco i.' 
Credito Soai, ewt. hf í-
Com 30 % 
Cart. comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Onlao do S.Paulo 
Idomda2* omlss&o.... 
Comm. olnd 
Constructor e Agr 
S . Paulo 

— B0| 

40» — 

H 40» 

2001 1501 

120$ — — 

851 B0| 
m 
401 

100» 
701 

156| 
60» 

100» 

I^®traaliypotlico«rli»«» 
Banco do C. Rea l . . . 
Unido 

Intend. Mun l dp . . . . . . 

Apólice» 
Do Estado Í .010I — 
Çleraes 980$ — 

P e b e n t u r e a 

Via o Paulista. - 65$ 

CONSUMO D I Á R I O 

Aguardente com caaco, 2S0f a 
Arroí de Iganpa, DO litro*, 2-í. 
Banha Alree, kllo MMiO. 

•Mnrlttanjr», 2(601) 
•Mataraio., ISMflo 

Batatas, 60 litros, lüf a ltg. 
Carne eecca do Rlo-Orande, 1(200, 
Canglca, SO litros, T4 a 2S|. 
Ceboiae, cento, E4 a 6$. 
FciJAo mulatlnho, tf) litros, 10* a II*. 

' Idem, preto, 100 lltroí 3"» a :<2g. 
Fumo superior, I Ulo, 2(300 a 2Ç7W. 
Farintia mandioca, 60 litros, I0S a ltf. 
blta de milho, 50 lltroa, 0( a 10*. 
Fritngos, am, í | a 2(600. 
Folii. 50 litros, V4-
Oalllnbas, ama, 2*6"0 a ,K. 
Milho, litll litros, a 14(. 
Matte, Ç«li0 • (TI». 
Ovos, dusla, a 11(200. 

Per6, am, 1«( a 2H|. 

?tioljos, am, 2(õ00 a »(. 
t --

^ C I M W I E R C I O 

C A M B I O 

B. Paulo, M de abril do 1891. 

Tabollos atUxadas hontom: 

l , o r t d o n l l d N l c 

a 90 d. 
9 5/8 

Dtll 
1.225 

k vista 
9 3/8 

1.007 
1.215 

902 
478 

5.333 

Londres t . i . . 
Paris 
Hamburgo. . . 
Italia -
LisboB e Porto.. — 
Now-York — 

Itl-ltlHh lluil l l 
Londres 9 1/2 
Paris 1.001 
Hamburgo 1.239 
Italia — 
Listo» o Porto. — 
Portugal — 
New-York — 

C o m m o i f i o < 

Londres 9 P/8 
Paris 9!U 
Hamburgo 1.2.'8 
P rtugal — 
Italia — — 

R r a s i n s s n i n c i i o l l t i n k f u r 
U e u t a c h l a n d 

9 i / l 
1.021 
l.SOO 

8.425 
I n d u M t r l a 

9 9/10 
1.005 
1.23» 

4S0 

1.223 

9 5/8 
901 

Boilim 
Hamburgo . 
Londres. . . . 
Paris 
Italia 
New-York 
Portugal 
Hespanha 

B a n c o d e 8 . 

1.239 

9 7/18 
1.004 

970 
8.225 

476 
010 

P a u l o 

Londros 9 5/8 9 3/8 
Pari» 990 1.016 
Italia — 950 
Portugal — 470 

C . C r e s t o «& C . 

Londres 9 1/2 9 l / l 
Paris — 1.0Í5 
Hamburgo — 1.204 
Italia (saques)... — 930 

» (valos) . . . . — 935 
Lisboa o Porto. . — 405 
Portugal — 470 
Hespanha — 930 

Para trlesto, Opçfto e Fiumo. 

> Hamburgo 

APnUCLE BROTHEPS. 
Para New-York 7.018 

J. V. DOANE. 
Para New-York 

Httt.WdRtH SLLIH ft 0. 
Para Now York 

6. STOPFUEGEN & C. 
Para New-York 

nARD ItANO & c. 

Para New-York 
> Rottordam 

ALBERTO KUS9NER. 
Para Hamburgo 

DIVERSOS. 

Para (lenova 

433 
409 

958 

800 

780 

520 
. 0 . 0 

320 

i J l H I O A S 

Para a Europa : 

Vap. frano. Oolomhid .mm 
» hnng. Nagy Lajo».... 
> ital. Oiava 
» ali. Oraf Bismarck.... 
» ali. Ci tra 
» ali. Itrparica 
> ali. Argentina 

ao.610 
Para os Estados-Unidos: 

Sos. café 
Vap. ing. Cuvier 200 

» - log. St rabo 18.035 
» ing. Borrox 2.931 

50 

62.2H2 

Scs. café 
O; 037 
0,383 

50 
5.585 
5. C00 
2.339 
3.1-22 

21.700 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS HO RIO 
29 Llferpool o esc., Copernicut. 
20 Llverpool o esd., HertcM. 
29 Rio da Prata, Aquitaint. 
29 Santos, Pandora. 
30 Bantos, Copua. 
30 Rio Orando, Roma. 

VAPORES A áABIB DO RIO 

29 Tr'cste o Fiumo, Pandord. 
80 Bordéos o esc., Orfnoque. 
30 Valparaiso, Copernicus. 

1 Marselha, Aquitaine. 

TAPO REI MPBBADOS EM SANTOS 

30 Marsoiha, Bretagnt. 
30 Rio da Prata, Tanuir. 
6 Europa, Bearti. 

VAPORES A SAHIK Dl SANTOS 

30 Europa, Aquitaine. 
2 Europa, Federation. 
8 Europa, Tamar. 

COTAÇÕES 

oacinho, 15 kilos, 3H% a 32$. 

Mercado italiano 
Preços dos goneros mais procurados no 

nareuo f interior: 
Asei te UnO it litro, 2(400 a 2(500. 
Dito deOenor», ;itro.2( a 2(200. 
t*Mn am Maatftnil , . imo em qaartola, 22».i*-
Corí 'ordas de Unho sortldas. kllo 2»t00, 
Ferc?t Viara Branca, a 45». 
Massas sortlda» do OenoTa, 12? aJJS. 
Mortadella em lauis da aoo (raramas, 1(100 a 

1(200. _ _ 
Dita em lata< de 100 graatmas, (100 a 
Qttollo Parraeafto de 1.*, kllo. 45 a Cg. 
Htoch Os», kllo, 1(300 a 1*0.,-". (Ha falta). 
Vinho ToscanO em qaartola, 2ü0( . 22iJg. 
Vinho Toscaao em mela qaartola, 1 P l̂ Of. 
Vinho Meridional, qnartola, IWi a 230$. 
Vinho Barbora, qaartola, 240( a 2W«. 
Vinho Chlaate, em qaartola, 22.>( a 203g, 
Vinha Toscano Alleatico, em qaartola, 3KI& 
Vinho Cĥ ate, em frascos, caixa do 12 fras-

cos de litro, ao» S 35S. 
Vinho Chlaoto, com i4 frascos, 6*1 a 709. 
Vinho Moscatto espumante, marca B. Brau 3 

ÍK • «4 
Vermonth R. Martinassl A Comp . 22? a 25." 
Voraouth Fratel» Oancla, 24 a 2«*. 
Vermoath de oatras marcas, 23% a 249. 

Hccção americana 
Banha P. T. Oeorge, barris do 40 iV», Itqttida 

a «ng. 
Toucinho Americano em barris do 91 e 00 Ibfc. 

cada kllo, de 1(900 a 2(0no. 
Farinha Americana em barricas de 00 ks. Uich 

monil o Baltimore, 
Oleo em quartoias, do algodão, capacidade dl 

IDO litros, do 200S a 2:if8 a qaartola. 
Preços firmes; tom havido pequenas entrada-

Mercado alleinüo 
Phosphoroí Jüakõplngs, legítimos, lata 

m. 
M e r c a d o f r a n c e » 

Awlte Plagilol, em litro, doila, 403 i 421. 
Hm 1/1 Mtro, 22» a 253. 
Agua de Seltl, 10(600 a 21*. 
Ameixas, lata, 1(000 a IgSOC. 
Beocdlctlnos, 112$ a 115». 
BUcomos Lolx Perry, 2$8fi0 a 3d(*i. 
eumartles CIO latas, dasia, 25S a 27?. 
Cogaae JtDís ĝ hlfl, 4i( a 43$. 
Biscnit, 391 • 40*. 
Marie Brisard, 75$ 1 . 
Fine Cnampagne, 45( a 
Marsaad, 32( a 3*S. 
Dolhllor, 110$ a 11K. , 
Marcas n&o conhecidas; no mercado, 2o(a 3"$ 
Cerveja, dasla, 13$ a isg. 
Chartrsuse, 100( a 120*. 
CbampaKOC. Viuva Uilquot, 125* a 130» 
Manteiga de Maguy, a .'431 >1. 
Idcm Datheseaa, a 4(w«i. 
Petit-pois, 1(000 a 1(3ÒC' 
Rhnm da Jamaica. 50( • 5óg. 
Bardiohss em aselte, a 

. . tomate, 36$ a 39$. 
Vellas Apollo, 25( a 27(. 
Vinho hormont, 21( a 29(. 
Bordcaux d. m., 20$ a 25». 
Vormoutb francês, 35* a 37(. 

( à e n e r o s p o r t u g n e z o g 

Atacado e varejo 

Soberanos 

Acçflea 
Companhias 

Paulista lnteg 
Idem com 30 % 
Mogyana, Integrallsadas 
Central Paulista. 
Mochanl'a Inifort 
Oeste Agrícola 
Luz Stoarlca 

Vond. Comp 
25ÍOOO — 

205S 
43» 

150» 

Aselte doca, litro 
Amêndoas 
Alpista, tilo 
Aü-.os, nela caixa 
Batatinhas di ta 
Coloria, lata 
Cebolas, caixa 
?ix:ta3 em latas 
Fitrol, 15 Mios 

Sarmeiiada, lata 

a»a de touate, libra. 
NOIOI, K!I5. •. 
Passas em arroba.,,,, 
Idem era calxaa 
Sardinhas em salmoura, 

j„ta 
Viaho do Porto, pipa.... 
Idem rlrgca, pipa 
Idem MoiCSts: caixa... 
Idem verde, pipa 
Idem bnnM, pipa 
Idem do Poi í? regulai 

em caixa / . . . . 
Idem bom, em caixa 

G'em superior, caixa, 
ei 

2(200 a 
2*000 » 
(700 » 

10*000 > 
12*000 » 
WOOO » 

SJSOOO . 
IS2O0 . 

143'SIO » 
1*300 » 
«850 . 
«900 . 

18*000 » 
Í7Í'«J • 

1*000 • 
800*1X10 » 
400*000 » 
40*000 » 

440(000 . 
450(000 > 

20(000 » 
18*000 . 
45(000 • 

2SMM 
•M» 

158001 
14*00 
10C0« 
J.-40» 

1«*ÔS 
ígeo 
ígoa 
1*20 > 

19*00 ' 
J8*O0( 

• 
l.OriSo» 

18*00>: 
20*000 . 

500*001 

2íi*rsje 
HM 
•ogoe 

55o$eo 
22900 
20gut 
24*0 

em Collares, pipa 
Em caixa 
Vinagre, caixa 
Idem comm. em caixa.. 

Ha falta de batatinhas e do passas 

MAN IFESTOS 

Vapor allemao Argentina, ontradt 

em 22 de abril. 

DE PERNAMBUCO 

1.000 scs. assucar, a Zerroner Billov 
& Comp. 

200 scs. farinha, a Pires Mattos & C 
100 » feijão, a Manoel Lopes C1 

Silva. 

FOLHETIM (150 
D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 

«KADtrOÇlO Dl 

J . Cruze i ro Seixna 

1 

A8 ULTIMAS PALAVRAS 

I X 

A PBOTECTOKA DO MULATO 

—E' pena que nSo o man-
dassem á forca 1 Mas os juizes 
gó o condemnaram a degredo 
perpetuo. Irá outra vez para 
Ceuta, mas com uma bôa re-
commendação para nio tornar 

—Diga-me, sr. D. Maurício, 
nlo se pôde fazer nada com 
respeito ao codicillo de meu 
pai, que essa infame mulher 
me roübou? 

—E que demonio quer que 
Be faça? NSo temos provas. Já 
pedi á"éuá certidío de baptia-
mo, mito nada diz que noa pos-
sa Ber util. Daniel dos Santos 
apparece nella 3implesmente co-
mo um doa tontos e»cravos que 
naacem no engéhho. Creio fran-

tte me disse a verda-
_ J f ó n>o é bastante, 
lei eMbalou um «aspiro, 

—E comtudo, tive o em meu 
poder. Lola bem o sabe, porque 
o leu, assim como o marquez 
de Carinhas. 

—O marquez diz que não é 
certo, que nunca viu tal codi-
cillo. 

—Porque também é um mi-
serável, um infame; porque 
quer apoderar-se da fortuna 
toda do meu desgraçado pai 

—Meu caro Daniel, essa cau-
sa está completamente perdida. 
Só se a consciência de Lola a 
obrigar a dizer a verdade. E' 
preciso dar tempo ao tempo ; 
o mais importante agora é a 
causa do homicídio; veremos o 
partido que posso tirar delia. 

—Sim, matei um homem, 
murmurou Daniel, mas esse 
homem tinha matado meu pai. 

—Meu pobre amigo! Se uão 
fosse essa circumstancia, tal-
vez todos os meuB bons dese-
jos de nada servissem. 

—E' verdade. 
—Animo, pois, e valor. 
—Sim, diz bem. 
—Quem sabe se algum dia 

brilhará para ai um sol mais 
sereno! 

—Duvido muito. 
—As3Ím perdeu a fó ? 
—Talvez. 
—Poia quero que a tenha e 

muito grande. 
—A infame, exclamou Daniel, 

roubou me 0 que era meu I Oh 1 
Se ao menoi pudesse vingar-me 1 

O mulato mostrava sempre 
os seus instinetos africanos. Mau-
rício deu-lhe ainda alguns bons 
conselhos e ao cahir -da tarde 
despediu-se delle. 

Quinze dias depois era lida 
no tribunal a sentença a Dauiol 
dos Santos. O juiz, atteadendo 
ás provas de que Serafim Me-
jorada tinha commettido vários 
crimes, e sido cúmplice no en-
venenamento de D. Piacido Te-
jas, sentenciou o mulato a dez 
annos de presidio no deposito 
de Cartajena. 

Quando o juiz se retirou, Mau-
rício acompanhou Daniel até á 
sua prisSo. Petrilha chorava Sen-
tada na cama. Daniel, coramo-
vido e taciturno, guardava si-
lencio. 

—Coragem, amigo I disse-lhe 
Maurício. 

—Dez annos de prisidio por 
vingar meu pai l murmurou o 
mulato. 

—Dez annos passam-Be de-
pressa, objectou Maurício, maa 
eu ainda fico em Madrid e gra-
ças a Deus n&o me faltam bons 
e poderosos amigoa para cou-
Beguir que Be interessem por 
ai, Daniel. 

O mulato suspirou. Maurício, 
collocando-lhe uma mão sobre 
o hombro, disse-lhe em voa bai-
xa: 

—O homem nunca deve per-
der o animo e a fé. Quando 
dirigimos o* olhos em torno de 

nós, sempre encontramos misé-
rias peores do que as nossas. 
João Saraiva sai esta tarde para 
a África, condemnado a degre-
do perpetuo. Além disso, esses 
dez annaa que hoje lhe impõi 
o tribunal hão de ter uma di-
minuição. 

Daniel cahiu de joelhos"aoB 
pés de Maurício e Petra correu 
a coliocar-se junto ao seu irmão 
adoptivo. 

—O senhor é a rainha espe-
rança, o meu anjo bom! excla-
mou Daniel. 

—Sim, sim, e estou certa de 
que ha de veiar por nÓB, repe-
tiu Petrilha. 

Maurício não poude conter 
duas lagrimas, filhas do seu ge-
neroso coração. 

A M O R T E 

OMIOHBM DA BLUSA 

Chegamos a um ponto, lei-
tor querido, em que é neces-
sário caminhar rapidamente para 
o desenlace. E' preciso, portanto, 
dar um salto de alguna mezea, 
porque o livro com que conclue 
a presente historia vai-noa obri-
gar a andar por algumas horaa 
a salto de lebre. 

Varnoa, pois, dar o primeiro 
aalto para cahírmos em PariB, 
no celebre e aristocrático bair-
ro de S. Germano. 

Se penetrarmos, ao cahir da 
tarde do poético mez de setem-
bro, em um palacio de moder 
na e esbelta architectura, cujas 
janellas abertas recebem o grato 
perfumo do jardim que o rodeia, 
encontraremos alguns dos nos-
sos antigos conhecidos. 

Em PariB, quando se tem di-
nheiro e se sabe gastar, adquire-
se depressa uma popularidade, 
que geralmente não costuma 
ser duradoura. 

Alguns mezes antes do dia 
que nos occupa, um hespanhol 
e uma hespanhola, immensa-
mente ricos, tinham chegado a 
Paris, estabelecendo-Be em um 
elegante palacio do bairro de 
S. Germano. 

O luxo, a elegancia e a ri-
queza que ostentavam não tar-
daram a Ber a conversação da 
gente do bom tom e cada ura 
commentava a seu raodo á vida 
doa dous extrangeiros. Maa nin 
guem sabia outra oousa. senão 
que elle se chamava Renato de 
Carinhas e ella Lola de Castro. 

Dizia ae em voz baixa que 
Renato padecia uma dessas doen-
ças gravea do peito e que Lola o 
amava com loucura. O myate-
rio promove a curioaidade, e 
todoB, isto é, essa família feliz 
doa ociosos, tiveram grandes de-
" J - -* uco o 

IOUB ex-

, aejos de de*cobrir um noi 
: incógnito que cobria oa dot 
trangeiroa. r 

Durante o primeiro mez da 
sua iustallação em Paria, Re-
nato e Lola passeavam todas 
as tardes pelo bosque de Bolo 
nha em carro descoberto. 

Aquelles que costumavam vel-
os com frequencia diziam: 

—Eis ahi duas pessoas que, 
segundo parece, só vivem um 
para o outro. 

Mas não levou muito tempo 
a saber-se a verdade, quando 
alguns jovens começavam a fre-
qüentar o palacio do marquez. 
Desde então começou para Re-
nato a sua antiga vida; fez-se 
socio do club maia elegante e 
dava em um dia da semana uma 
reunião em sua casa. 

Como Lola não era outra couaa 
senão a amante do marquez de 
Carinhaa, estaa reuniões tinham 
um caracter especial. 

Como o dr. Carranza 'tinha 
prognosticado, Renato tinha mu-
dado muito desde a ultima vea 
que o vimos em Madrid; no 
seu rosto via-ae essa pallidea 
límpida e brilhante, tão pecu-
liar aos doentes do peito. Com-
tudo, conservava ainda o aen 
ar dlatincto e a aua natural ele-
gancia. 

Durante as noltea a to ase 
não o largava; maa Renato 
pouco ae occupava da sua doen-
ça e aó deaejava goaar a vida 
e a fortuna da niulner que vivia 
ooai elle. 

Lola, decidida a abandonar 
Madrid, tinha proposto ao mar 
quez que a acompanhasse; Re-
nato accedeu com prazer, porque 
lhe importava pouco sua mulher. 

Maa penetremos em um doe 
aposentos do palacio. 

Lola, sentada em um divan, 
falava com Renato, que de pé 
e perto delia se dispunha 
Bahir. 

—Sahes, Renato? perguntou 
a crioula. 

—Sim, esperam-me no club; 
eBtão próximas as corridas de 
cavalloa e quero saber quaes 
aão OB que -querem competir 
com a minha formosa Sapho. 
Oh! E' impossível que exista 
no mundo umcavallo maia veloz 

Renato detove-ae e tosaiu. 
—Tratas pouco de ti, Re-

nato! 

—Ora I Todoa oa dias me di-
zea o meamo. 

—Porque te amo muito e só 
a idéa de te perder assusta 
me. 

—Por Dena, Lola! Se conti-
núaa assim, acabas por me lan 
çarem apprehensCes. Parece que 
nlo sou outra cousa senão um 
aentenciado á morte! 

—Ouve, Renato. A tua Tida 
em Paria nio te pôde ser pro-
vei toaa. Paaaaa aa noites no club, 
veaa tarde e o relento... 

—Lola, bem Babes o ditado 
da noaaa terra: ííiuguem mor-

re nem Deus querei-. 

—Se tu quizesses, amanh! 
mesmo partiríamos para a It» 
lia, compraríamos nos arrabal 
des de Florença uma casa d< 
campo, e aíli, sós, vivendo UR 
para o outro, permaneceriamo) 
esquecidos e esquecendo o mun-
do, até que estivesses perfeita 
mente restabelecido. 

—Acceito o Jeu plano; porén; 
mais para diante, quando ca 
hirem eobre as arvores do boa 
que de Bolonha as primeirat 
neves. Adeus, estão á minhtf 
espera. Voltarei breve. Se que 
res,vai ao theatro; irei lá buacartj 
te. 

—Não; prefiro esperar-te eu 
casa. 

Renato deu um beijo na front̂ -
á crioula, apertou-lhe a mão 
Bahiu. Quando chegou ás esca 
das, deteve-se, levou as mf 
ao peito e respirou com cui 

—Como hoje estou incoi 
modado! Parece uma mão di 
ferro a opprírair-me oa pnlmfr 
Vamos; isto não será nada. 

E principiou a descer. Ui 
carro elegante tirado por dm 
orças de pnra raça eBperavr 
& porta. 

Renato dirigiu um olhar pi 
a formoaa parelha e entrou 
carro, dizendo para ai: 

—Os ricos nunca doverii 
morrer. 

(CuntinúaJ 

•í . '•> 



a r n M t t i r n n o n n s . p a t t i . O 

COMPANHIA 

Melttoramentos de sao Paulo 
Estabelecimento Industrial de Gayeiras 

A Companhia Melhoramentos de S. Paulo mudou 

o seu Escriptorio e deposito de papel para o seu novo 

ediQcio na Luz, juneto á Estrada do Ferro Ingleza, onde con-

tinúa a receber cncommcndas do papol e materiaes para 

construcção. 

Entrada para o Escriptorio o deposito pelo portão do fer-

ro, juneto ao deposito Andreolli. 

Continua á rua Direita n . 6 estabelecida uma agencia, 

onde se recobem encommendas. 

S. Paulo, 17 do abril dç 1894. 

(ale 30) O presidente, 

D R . CARLOS CÉSAR DE OL IVE IRA SAMPAIO . 

~ C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
A gcncia: rua Dl re l ta^ -Eacr iptor lo e deposito 

no desvio do Companhia na Luz 
Do prlmoiro de maio ora dianto fluam vigorando os seguintes p roços : 

EU S 

I 

Cal extineta, sacco de 100 litros 

Cal exlincta, sacco de 50 litros 

Cal virgem, sacco de 60 kilos 

Parallelepipedos milheiro 

Telhas, imitação franceza. . . . » 

Telhas cumieiras . . . - » . . » 

Telhas nacionaes » 

Tijolos communs » 
Cayoirp.S, IO de abril de 1804. 

O SUPER INTENDENTE INDUSTRIAL 

jBjR» i r a g U R g g R A R A M 4 5 S 

2 Í 3 0 0 

Í S 5 0 0 

3 S Í W 0 

í bo íôoo 
2 0 0 5 0 0 0 

2008000 
1 2 0 Í 0 0 0 

iOSOOO 

\\t JJI 
« V E N C E D O R » 

Com discos de ferro esfriado 

1) 
Venie-eo 2 7 " « f 0 » . e m VIII» 

Buarqno, tuní cut fomento eoo-
«trtil ía, «om entrada ao l i o „ . 0 4 . i r 

ttodüò Mtfúlntos r sa la d» vlsltaa, 

do Jantar, quatro quartoé, dWfWWWI 

cosinha, latr ina patente com banhetrfl, 

quintal todo apearojfulhado o com p*-

quono j a rd im , accommfldaçOee para 

guardar lenha, tanque cimentado a 

accommodaçOes pa ra lavar roupa, gal-

lliiflfliro, latrina e dons bons quartos 

para orlados. 

T e m bond quasi A porta. Para Ma-

tar na rua do Coramercio, ti. 6. fie 

convier, o morador continuará na caaa, 

pagando o aluguel que for oombiaado, 

por bimestre adiantado. O motivo da 

vonda é o proprietário desejar oom-

prar terras do cu l tura . 1 0 - 3 . . . 

Vinhos italianos 
G A R A N T I D O S P U R O S 

Marcas: CASTKL 8 . LOBENZO (supe-

rior, e TRÊS TAHEBHAK CEBARIS, em 

quartolas o engarrafado a preços sem 

competidores, vondera os agui.'>ei: 

J . E w n l d tft C o m p , 
10-A—Rua Flvrencio do Abreu-19-

8 0 — > 7 . . . 

PREMIADOS 
C O M M A I S 

DE 

T O p r ê m i o s 

D E 

1» C L A S S E 

PARA MOER 
CE 

B a 3 0 

ALQUEIRES D E 

FUBÁ' 

P O R H O R A 

-r íSftJfíf-

mt São baratos. -- Moem depressa 
o nocessitam de pouca força motriz. Pódem ser despachados para quaiquoi 

parto já armados o 

PROMPTOS PARA TRABALHAR 

l 

F 

w 

f 

j A Casa Lupton 
S. Pau lo 

- R U A D G » . B E N T O - 4 1 

(2 v. som.) 2 8 - B 

SABÃO E VELAS 
2E4SÜJA2ES Á S A T O I a b O 

da Cia. Industria Paulistana 

de OLIVEIRA li 
Únicos agentes e depositários 

3 — RUA DO PALACIO — 3 
H. P A U L O 

LOCOMOVEI 
FIXOS E COM RODAS 

do afamado fabricante de Mannheim—Allemanha 

H e n r i q u e L a n z 
construcção solida, M imples, grande economia no combustível, que pôde ser de carvão, madeira, serragem, casca de café 

MOINHOS EXCELSIOR 
discos de aço endurecido do fabricante F r i c d r i c h K m p — U r u s o m v c v k . 

LUBRIF ICANTINE 
o melhor azeite para machina 

X F U L H O S E W A a O T S T E X E S 

Systema Decauvifíe 
) em casa ue 

S G H M I D T & T R O S T 
S. P A U L O Caixa 153 S. P A U L O 

dustn p r a ç a o u (Io i n t e r i o r 
Pessoa muita conhecida, com longa 

pratica do eecripturaçao, serve-s» dos te 

moio para se propOr a nm logar l « 

guarda-livros, ou a fazer qualquer 

trabalho de esoripta. Quem precisar 

e desejar obter informações (que ser io 

satiafactorias) púJo dirigir CBltJ á ré-

dacçfto debto jorna l a Darius 10—3 

Jogos de rodas 
Vendem-se doas jogos de roda*, de 

ferro, q u e foram d e nm locomovei, 

ocom os competente? eixo» lança. 

Cartas esta r e d a ç ã o com M vm-

ciaes C. fl. P 

Vende-se em cusa de 

SALÃO DE PARIS 
SBASDZ OFFICINA Dg MODAS 

Direcçao de José Hubmayer 
Possuo todos os elementos para executar com pontualidade e perfeição 

os trabalhos do sou ramo. 

Preços a par das bôaa ofHdnas. 

Sobrado — U n a de ü . I t c u t o , — H o l t r a d o 
l i - » . . . 

ito k Cobre 

s . PAULO 1 5 - 4 . . . 

8 0 - l i . (2 v. s.) 

TAPEÇARIA E MOVEIS 
ALMEIDA GUEDES & COMP 

— R u a F l o r e n c i o c i e A b r e u — 
S. P A U L O 

Especialidade em mobílias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—Offi-
cinas de marcenaria, armador e estufador. 30 2á 

BANCO ÍTALO-AMERICANO 
» E 

ENZO B A C C H I & COMP . 
Successores de SOLER & BANZ 

Compram e vendem todas as classes de moedas. 
Dfto saques sobre Hespanha, França, Portugal , Republica Oriental e 

Argentina. 

VAGLIA PER OGNI CITTA' E PAESE D'ITALIA 

Rocebom em deposito dinheiro a juros convencionados e descontam 

letras e títulos. 

Sub-Agencia Marítima 
- Ü U J O Ã O AIL,IPJRffl©<J) « 1 7 - A 

8 . P A U L O (até 14) 

I 

Dr. H0N0RI0 LIBERO 
Diplomado com distlncçko pola Faculdade do Medicina 

d o R i o de Januiro o com 20 annos de clinica offeetiva. 

Clinica em todos os ramos da Medicina 
P A R T I C U L A R U B N T E 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS E DA INFANCIA— BYPUILIS E MOLÉS-

TIAS DA PELLE 

Dá consultas t a t M a chamados a Qualquer hora 
I ConBultorio e Retidenciii: 

|8. P A U L O - U U B L i b e r o B a d a r ó , 7 6 - S . PAULO 

TELEPHONE 3 1 30—18 

PH0SPH0R0S 
JPreços correntes 

LOJA DÊ FAZSNDAS 
A l l e m ã 

de A L B E R T O B O L L A C K 
3%-IIUO d o C o n i m o r c l o - 3 % 

IMPORTAÇÃO DIRECTA IMPORTAÇÃO D1RECTA 
Recebeu das fabricas mais importantos da Europa o offorece aos seus 

numerosos frfguozes um novo o variado sortimento de : 

Lfts pretas lisas e lavradas. 
Lfts de cores as mais tinas e modernas para vestidos o confecções de 

sonhoras. 
Crépes de Ift do côres i i s t f . 

Voiles do IA. 
Ca8emiras, sarjas e dlagonaes, o que h a de melhor em cõres e em 

qualidade. 
Cortes de calças, ult ima novidade. 

Crotonnes para lençOos de diversas larguras. 

Morins ailom&os o francezos. 

Preços sem Competencia 
IO-JO... 

1 atei 6 latas . • 

10 » ÍO » • • 
'J5 » 30 » • . 

R5 » 50 > 

6" . 100 » 

a 401000 

. > 381000 

. . yfitooo 
. > 8:4000 

. . 34)000 

A DINHEIRO 
i* 

PEITORAL DE MIMOSA SERPIARIA 
Approvado pela oxma. Junta de Hyglene desta 

Capital 
DAS SEGUINTES MOLÉSTIAS : 

CODItt Bronchitei chronlcu e uthmaUcu, tubercnl«e«, l i luiv, coqueluche, roui ldie 
P*çtei e Uryngftcs, l i o curad» em trei d lu nem que HJUI preclioa M»4ouro« 

Bete preparado ae bem q u leja multo novo, tem j i a ma reputaelo Irmada, s «em Dro-
paffanda, porqne com propaganda até o agna do poM é um cora lado. P 

Preparado eate Inteiramente brasileiro e • 6 oompoito da vacetaea da aoua BICA p u t i 
Nlo entrando em aaa oompo>l«io nenbura mineral devo a«r preferido a todo., J i pelo. , , „ 7, 
rolto» mui prompto. a pelo agradavel palador; aa creanqaa o Ingerem com a maior aatlalalio 

E receitado em Uanloi pelo lllu.trado corpo clinico. 
Bmoliente balaamlco, rei do. de.peltorantea, com duaa a i traa colberea aa mncoaldadea .Io 

Inteiramente deaprendldM, propriedade eita que nenham outro i capai da roabal-a 
Ofpbandâ BantoT10 n ° H o , p l U 1 d o " ' " r i 0 0 " " " . "» Beneíoanct» Portngaeia • no Aajlo da 

Importante attostado medico 
Bn, abaixo aaalgnado, pbarmacentlco e doutor em medicina pela Faculdade da nabla da. 

legado do hyglene em Santo., ate.: ' ° 
Atteato que o Peitoral de Mlmoaa Berplarlarla preparado paio ir. joio Tbomai de Mello 

«enra, além da aer una boa prefaraqio pbarmaceotlca, produa por naa proprledadea tberaoen 
ticu, excellentea reaultado. naa affecçde. catarrbaea, do apparalho reiplratorto tobretudo aa. 
fôrmas aab-agudaa a ckronlca». 

Tendo ai do da grande vantagem em minha clinica, naa u w i •upramenclonadoe, naa» o 
presente cortIBcado, cujo conteMo aaalgno am f<lt multei aar vardadelro.—Baatoa. 12 da uoato 
da 1892.—Dr. Kaumundo Bafr M Araújo. ' * * 

Depositário no H l « d e J a n e i r o * 

Mattos, Alfredo Braga A C. 
RUA > DB SETEMBRO N. 

E m 8 . P a u l o : 
P R O S A R I A 8 I X . V X I R A 

A M do Ommaua n.9 4 e dom. 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE D E P O S I T O do queijos minoiroB, manteiga frosca da Berra do Ita-

tiaia e de diversas procedências. 

QueUos de Petropolls 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto e Gordeaux 
P R E Ç O S M O D I C O S 

Francisco Antonio Lesohaud 
« 8 — I t u a <l» l i o u V i s t a - OM (alt.) 

S» 

u 

o 
• c 

u 
ca 

U 

YDLG4N1GA P A U L I S T A 
G R A N D E S OL F J C I N A S A V A P O R 

B a r r a F " u n d a 
• e r r a r i a — F a z todas as obras do osquadrfa e cnrplntarla. Tem em de-

posito madeiras nacionaes e extrangeiras. Compra madeira serrada 
e em tóraa. 

Fund i ç ão—Fa i qualquer obra do ferro fundido o bronze oom perfeição 

o n i c l a a tiie^banlca—Fabrica e concerte toda e qualquer machina, 

Preços razoaveis 
ENCOMMENDAS NO LAHC0 DE SANTA EPHYGENIA N. l i 

S PAULO 

11689. 

" S S S f " 
A U L O 3 0 - 1 6 

u u i s r 
( K m l a t a s V K H U E d ) 

K' a melhor que tom vindo ao mercado. 
l i i iporl i i<;Ao d i r c c f u . A o Uvpot i i to \oruut l 

Carlos Schorcht Júnior 
e s — a m a e © a s s»q?xmíb2r-o — e ® 

16-H... 

A G U A DE BÊM-SÂUDE 
(Fonte Santa) 

BICARBONATADA—SODICA—LITH1NICA—GAZOSA 

Premiada na cxponçâo do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor Água natural conhecida até h-je para enrar as dyspepsias chronicas, as doençac 
•Io figado, dos rins e da bexiga; dissolve as areias dos rins e da bexig». dosins os enforios do 
flgado e do baço. Tomada diariamente como AOUA Dl! MH8A facilita a digestão, aagm«Ma • 
melhora as urinas, evitando o rboumatismo o a gotta. 

Pela menor qnantidade de bicarbonato do sodio quo possue e pelo Jnsto eqailibrio entre to> 
dos os seas princípios componentes, pôde tomnr-so continuamente sem t«r os inconvenientes de 

todas as suan similares. 
Bsta agua nasce em abundante manancial em Bem-sattd?, concelho de Villa Pior, província 

de Traz-os-Montes, sendo conhecida e apreciada desde remotos tampos pelos povo* dessa pro-
vinciA que delia faaiam uso e colhiam t&o maravilhosas curas que dwara A ronle o aome d * 
- • -'»»• —— — hnlo A cnnhnp.ido nSo só a fonte, CG~" " «n» nua «ivliita. 

(•ermilliaseni «vBuuau o«n 0 w . w 
realisar, graças á grande fama que a agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Portugal a anaiyaaram e attestaram n sua efflcacia. 
Cada rotulo de garrafa traa o resultado da analyse. 
Pôde tomar-se só on mlstnrada cora qualquer vinho, constituindo em ambos os casos oaa 

bebida muito agradavel a estomacal. Pôde tomar-se durante as refeiçóet on nos intervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas eomo ás pessoas fortes: aos fracos estimula o appetita 

. augmenta as forças; aos fortes evita as indigestóes, previas as congestões do 4gads • dos 
rins, e torna quasi lmposslvols os aUques de gottae rheumatismo. Muitas doenças da pslle rebel-
des a todo o tratamento têm sido curadas com o nso continuado desta predi ia agua. 

Importadores t 
Bousa BrandSo A Pessoa — Café Americano, 8. Paulo. 

Depositos: 
Barrosa Pilho, rua Marechal Deodoro, 8— Adriano c'e Castro Araújo, .roa do Conmercio 30-A 

-Taulicia—Borges, Milhomens à Ouimarftes, rua Direita—Alcantara Carreira, largo Municipal, 8) 

A' venda naa principaes casas de bebidas e cafés. 

(2 vz. por sem). 
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GRANARIES, LIMITED 
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Único agente para S. Paulo • r 
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Chegou nova remessa e vende por preço inodico a L O J A 

D E F E R R A G E N S A L L E M Ã . 
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O C O M M E R O Í O n r c S . P A U L O 

J 

O . 
C l u b d o s F e n i a n o s 

Participo aos srs. socios que o P O I . K I H O está funccionan-
tlo nu novo prédio da rua S. Benlo 11. 5. 

S. Paulo, do abril do 48VM. 

0 ccoitlaiin, 
A r a p o n g a 

l u c u m l t o • H O do compra o venda do bms, do Qualquer cspcclo, gê-
neros do pala e do extrangeiro. 

V o u d a om grosso o em pequenas porçües do madeira, tolhas o tijolos. 
E m p r e s t a e r e c e b e dinheiro a pioiulo, com garantia do hy-

pothoca do prodlos o cançOcs. 

l t e g l s t r o « I o l l r i m m no cartciio hypothccario desta >omarea o 
na Junta Co.nmorcial deita Estado, ondo tarabem trata de matricula de cora-
inerclantos. 

F o l h o s corridas: e:irarrrga-so do tirar em í;4 horas 

E n c n r r p g n a o do llquldaçOos comrncroiaos era todos os logares 
servidos por entradas do ferro. 

> * r o c c » « n papeis do casaiuouto civil o religioso. 
T r n t n do nogoclos administrativos em todo o Kstado do 8 Paulo, em 

cuja capital 6 seu advogado o dr. . l o s é ( k o b é r t o l u c i l e P e n 
t e n d o . 

E n c o r r c g n - a e do cbter concessões no Rio, tudo conta com o au-
xilio de talentosos e dlstlnctos advogados. 

H o g u f f l H d o v i d a na acreditada companhia Fquitatini, de qno << 
Bgen'o nesta cldado. 

T e m c o r r e s p o n d e n c l n com a capital do'listado do Rio, a cm 
todas as localidades do Betado de 8. Paulo. 

T o d o o s e r v i ç o do escriptorio, na Cap tai Fidoral, ó diilgldo ao 
proveoto advogado dr. H e r e i i l i i u o iM r i r e i w 0 o ^ l e / d e » < o u * : r . 

F.' sen conctpmderdc no norte dosto 1'stsdj o dr. ( ' ' • ' i i i l c U c o d e 
A S H Í O O l i v e i r a D r a g a F i l l i o . 

Rua do General Gamara, 126 
S A N T O S 

(ató 30 . . . ) 

I e 
Preparados no grando saladero C ^ i r c d ô o , Estado do Rlc-Qrando do 

Sul, tao os tonicos c i ©constituintes allmer.tarcs mais poderosos e nituraes 
para dorntos, oonvalcscontes, pei-soas débeis, anêmica", dyspeptioae, p;-ra 
fortalecer as crianças o para o uso do pessoas fudias quo quoiram nutrir-se 
bom. 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

Ernesto Rheinganíz & Comp. 
5D2S S . a - S 

1 5 - 7 
S . P A U I . O 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
C L I N I C A D O 

c 3 x * . I X J " e » c l í * 3 F 1 o c 1 í í e í 

Ociilista do? liospitioa tia Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro e 
<?a Sociedade Portugueza de Bcnelicoicla, Vcnoravol. Terceira do Carmo 
Caixa de Soccorroí D. Pedro V, membro da Soclcdad» de medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro e da Sociedade ITiamicza de O;,lita!iuologia de Paris, 
com longú pratica de «ua especialidade. 

Do rogiesso do sua viagem, acha-se de novo à di*pos|.;tio dos seus cliente? 
0 amigos eiu sou consultorio á r u a d o S . I l o o i o , S O - t . c i om 
nua residenc.iu á r » i a « í a " V l e t o r l a , I K O , da>7 te !> horas da menha. 

lim n.a viage;u fez aequisiç&o dos mais modernos é aperfeiçoados appare-
Ihjs e instrumentos, cadeiras para operados, machinns electricas, olhos arti 
flclaos, de vidro, esiualte ou vulcanlte, etc.. »chanda-so montado sou eonsnl-
torlo a par dos das melhores clinicas européas. 

Dispõe também do aoconimodações para receber doentes e faruiilaa do qua! 
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condlçOcs do conforta e 
liyglciii' o sorvidos por um pessoal habilitado, attencioso e dedicado. 

Ás o; orações de sua especialidade, t»ns como as de c a t a r a t a . » t r i > -
K t i s t . (olhos vesgos), d a c r e y o e y s t t t e (olhos cheios do lagrimas), 
t a t u Í O (onncgreclme.ito das belides). p t o s l * iquerta da palpòbra su-
l^rloi ( r l e h l a s i s (cabeilos voltados para doutro dos olhos) I r l d e c 
l o i i » , e i i t r o p l o a » (reviramento da palpebra por a dentro dos olhos 
<J|IM u i o (unba do canic) sâo praticados pelos processos que a sclen i> 
1 ^ d e i e a experlencia clinica acunsolham do mais proveitoso, dc lesu ia 
si.,» s"vii-os, com todos os preceitos anti-septicos ordinariamente som dõr. 

oti. • 'as de primeira classe, aas 12 ás 8 horas da tarde. 
i. Miuúiias de segunda classe, das 3 fs.< 5 horas da tardo. 
I r. 1 da dlarla hospitalar: ITA<XM» para os doentes de 1' classe e de 

para os de segunda 
S ó r e c e b o o « n c a > ' i ' e j ( « m e < l o I r a l u m e i l t u d o m o -

I n a t i n » i l i m n t h o H . 

Os proprietários da casa 

N E W - Y O R K 
n, 3, rua de S. Bento, n. 3 

Resolveram liquidar o seu estabelecimento de moveis e 

colciioaria pelo custo da factura, em vista de haverem resol-

vido melhorar o sou negocio com artigos os mais finos e mo-

dernos, tanto em moveis nacionaes como extrangeiros. 
(Até 21) 

E S L L G 6 I D M E N D O N Ç A 
POÇOS DE CALDAS 

J S S I T i R A J D A JE)IE F f f i J f m O M O ^ G T A U A 
0* anno loctlvo: do 15 do janeiro de 18II-4 a 30 de novembro do 1804. 

InstrucçSo matorna, primaria o secundaria, para o sexo masculino. 

% ' a n t a g e n i q u e o f f t e r e c e t 

Clima saluborrlmo, refractarlo ao desenvolvimento de qualquer oplderaia, 
cap z do robustoeor o organismo mais depauperado. Observancla rostrlcta 
dos preceitos hygionicos. Ediflcio commodo, satisfazendo a todas es exlgen-
cias pedagógicas. Corpo docente Idoneo o conhecido. Educação Integral, se-
gundo os intuitos da pedagogia moderua. Museu, blbliotheca o Impronsa es-
colares. O dlrector e sua família, rosldem no estabelecimento. 

Podir prospectos ao estabelecimento e era S. Paulo ao srs. R. Ornellas 
Punha & C.. rua José Bonifácio, 22. 

Poços de Caldas, I a de março de 1864. 

75-80 O dlrector—ANTONIO MARQUES DE OUVEIRA 

T e l i p h o n o 882 

ÍILARIA MECH ANI< 
A V A P O R 
I 

Fabrica 
H u a WandeBkoUr , 17 

Deposito 
B a a J o s é Bon i í »o lo f 0 I i l i p h o n i 616 

C a i s a 460 T i l t g r a m m a a L A H B 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
S . P a u l o 

DEPOSITO E l SANTOS: roa Quintino B o o a y m J 8 

Importanta 

L E I L Ã O 
D B 

F i n a s j ó i a s d e o u r o c o m b r i -

l h a n t e s , e s m e r a l d a s , l o p a -

s i o s , r u b i s , s a p l i i r a s , a m e -

th i s t e s , p é r o l a s e o u t r a s 

p e d r a s í l u a s ; s u p e r i o r e s 

r e l og i o s c o m co r r en t e s , d i -

t o s c o m c h a t e l a i n e s , rncJa-

l h a s , b r o c h e s , p u l s e i r a s , 

b r i n c o s , a r m e i s c o m so l i t á-

r i o s , a l f i no t os , g u a r n i ç õ e s 

p a r a pe i t o e p u n h o s o m u i -

t o s o u t r o s ob j ec l os d o va lo r 

J . A . L E A L 
Com auctorisaçBo doi lllmos. srs. 

E m í l i o W o r m e a & O . , 
vondorá om leiltto, para pagamento do 
do cautelas vencidas do sua ca-a do 
penboros, 

Terça-feira, \n de maio 
A'a -11 1/S hora* 

B u a Senado r Fe i j ó , a . 1 - à 

CASA DI5 PENHORB? 

Todas as jóias cantantes das sc-

guint"8 cautelas: 

152, 17(1. 17P, 180, 1x0, 188, lr8, 211, 
2'f», Üf i . 21', '224, 240, 2t8, 2ftl, 258 
271. v'7 1. 270, 281, '.84, 285. 288. Vl)5 
2(j'l, 30 ' , W i . 305, .100.311, 310, 320. 
321. fli2. MVI), 3^2, 3r.8, 800, 800, 871. 
S77, íülrt. :i!ll), 40). 413, 414, 415, 4!8, 
430, 43 ; — 
4 ' « . -101 
4«7. 

Havendo entro as cautelas descri-
ptas jóias do flno gosto o valor, que 
serão vendidas polo quo alcançar em 
franco lolldo. 

Na fôrma da lei, poderão os srs 
mutuários resgatar ou reformar as 
suas cautelas, pagando as despesas a 
que, estiverem sujeitos. 

V o n i l n o n e m r e s e r v a » 

Terça-feira, de maio 
A's 111/2 horas 

R u a Senader Fe i j ó , a . 1-A 

CASA DE PKNHORK8 

PELO LEILOIUIIO 

J . A . L E A L 

Club Germania 
A l u g a os seus r i c o s e es-

paçosos sa l ões , l u x u o s a m e n t e 

m o b i l a d o s , p a r a b a i l e s , con 

ce r t o s , f e i l a s d e n u p e i a s , ses-

sòes s o l e m n e s , s o c i e d ade s re-

c r e a t i v a s , e t c . , etc 

O u 111 p r e t e n J c r , d i r i j a - se 

a o s r . A I . B K R T 0 R O I . L A C K , 

r u a d o C o i n n i e r c i o , 3 â . 
10-10 

410, 811,445 448, 410,453. 
•10 >, 400, 400, 473, 482, 484, 

M 
PR0PRIÉTA1RE 

9 MliUOI 

Ú n i c o s i i n p o r l a d o r o B : 

G E R A L D O L E I T E S c C . 
SANTOSJEM3. PAULO 

ELIXIR MORATO 

E' o soberano dcpnraUvo quo vciu 
salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores syphililicos, cura o rheamnti* 
mo o cura a morphéa. Foi dos indí-
genas quo veiu o eogredo da cura da 
morphéa pelo Elixlr M. Morato. 

Agentes em S. Paulo: 

P e i x o t o R s t e l l a A C . 

Rua ile S. Bento, 11 
(4«, H " o dom.) 

ALFAFA 
A v e i a , m i l h o e fare l lo 

Vende se na 

R u a fípi^cop 0 , 3 3 

A 1'IIEÇO^ II \SO W E I S 

COMPANHIA PAULISTA 
DE 

V l n s F e r r o n a o I ^ l a v i a e H 

AS3EMdl.KA GERAI. OROINARIA 

De ordem da directoria, convidamoB 
os srs. acciouistas dosta Companhia 
a so reunirem, cm assemblla geral or-
diuarla, no dia 20 do proximo tuturo 
mez do abril, As onzo lonas da manha, 
para tomarem conhecimento do rela-
tório o balanço organisados pela di-
rectoria o do parecer do conselho fis-
cal o procederem á eleição dos membros 
do mesmo conselho, qU' terfto do func-
clonar durante o anno do 1805. 

Ficam snsprp-as as transferoncia-
do acções desde o dia 15 do mesmo 
mez do abril ató o dia da reunião 
convocida. 

Acham-se neste escriptorio A dispo-
sição dos srs. ncclonletas os documen-
tos a quo so rofero o artigo 10 do 
decieto do 17 d ) janeiro de 1800. 

8. 1'aulo, JlO de março do lSi l l . 
ADOLPJO AUOUSTO PINTO, 

2 - 2 Chefo do escrlptoilo ctnlrjl 

uma bem monlad.i. Tra-

ta-se nesta oüicina com 

Antonio Rocha. 

PATRÍMONIO DE FAMÍLIA 
Vendem-se magníficos lotos de terre-

nos (10'» de fronte po: ílt)m de fundo), 
fitos no popular bairro da Penha, pe-
la diminuta quantia de 20(8, ÜOOJ, 
41) 3, etc,, até 1:0003, no máximo, ca-
da lote, conformo » onllocaçivn. 

O comprador é obrigado a entrar com 
1 V» pf.rto do valor do terieno o sr 
•utras & partes serfli pagis em pres-
raçõ's nté .'3 sem tempo determinado, 
liiaodo o como II10 convier 8» o com 
^iador csculhor, p-r exemplo, um lo 
to d« MOflí, será obrigado a entrnr 
apenas c im 7 n o aotn da cserlptura 

os ie.--tanttía 2253 pagarA em pres 
thçOus nun"a infeiloros a 5$ mas sen 
'••mpo determinado. 

Deste modo todo operai Io, niti-ta i-p 
"l ividiw do qualquer cjusso menof 
n.iKtada pi .terá. som sacrillciu. se 
1 npi irt u i" na Penha, legando aos sem 

|(h'S u-n Pul.imonio »teino, produet. 
de suas p:.rcas oconouiias. 

Tiata-M' c. m 

ROlXtVAUIO JL-Muil A COMP. 

TIUVE-81 O A X . 8 1 . '—6 

50—1B. 

D O E N Ç A S OA PE I . LE 
EmpigCDB, Baroas, coraicbCes, dartbros, paonos. 

manchas e qualquer outra moléstia da petle de-
pendente da impuren do Mitigue, caram-se r;v-
d:c-ilraente com o EMXIU L-EPUBATIVO DE 
SALSA K C'A]'.OIIA COÍIIMBT'.), d o pharmaceuti-
co Jo.lo Lula Alves, approvado pela inspeotoria 
de sanidade da Capital Kodoral, e o angaento 
de vasilina. 

Deposito: 
D r o t f a r l n M l l v e l r a 

8. PAULO—UUA DO COilMERCIO 6—8. PAULO 
e dom. 

V I S S O V I R G E M 

P O R T U G U E Z 

Ri metlido dire-
ctamente paia 

0 anuíam Aurora 

DE \ 0 

C a r d o s o & O 
BUA AURORA, LJÂ 

P r e ç o » 
DÚZIA: com girrafu 189(H0 ' 

: sem » 14»0i 
'ido: tatre-(.11) Pl|T)duii«<« uirarri 

4a a KM domicilio» 

FO' D l A B B 3 Z 

R I F G E R 
• ' o aolco qts M pM> uar oom lote 

confiança, de aroma ayradaUllaaUBO, di á 
cntla belleia, attractlvoa e encaatoa, tor-
nando-a agra4aV«UaM* traaca • aaaltl-
•ada. 

Praçoai <nla 12», aa aaoot* 1/600, 
aaa prlnotHN oaaaa da parítoarlaa, phar. 
ataclaa, etc., a noa nnlcoa afaalae i 

CHrumi PIIIHU lawtdfira ê tnm 
X—BUA DIBB1TA—1 

—«H«IM to largo <t H~t. fAUio 

W 0 - Í 6 

Co pa \à F. F. !t aganl a 

Paço publico qi.n para o til"B de 
•a- p oxim.) futuro confinúi a vigo-
rar o auginen"o d>- 40 " o sob o as 
tabellas da antiga («rifa n do 24 
sobro a de sal ordinário, vl-tn n cair-
blo oantlnuar a manter po abaixo de 
2 d. por 1ÍOOO. 
Bragança, 20 do uhiil de 1804. 

A. ICUULMANN. 
6 - 4 lnspector geral. 

Á Z I I T S D 3 0L I 7S5 IBÀ 

Superior qualidade 

DA 

B m p r e z a V a i d o R i o 
L I S B O A 

A' venda per atacado e a retalho na 

20-B- Rua Direita —20 B 
Armazém do vinhos o molhados 

finos do 

J U O É E A 1 ' A H P L O I V / t 

30—21'... 

& CONSIGNAÇÕES 

C S u i l l i e r i a e " V o t t a 

Jiua Santa Rosa, 12-A 
IS l i . 

Elixir M. Morato 
8r.D. Carlos.—Constando-me ha tem-

po, que varlaB pexsons desta cldado e 
seus arrodoros tfim feito uso, com niuitn 
var.tagem, de sua preparação Elixlr 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lunçar mao delia em minha clinica, 
e Julgo-me boje habilitado para afir-
mar, a bem da humanidade, que é nm 
doa melhores remédios qne tenho co 
nherldo para onfemiidadea de nyphllia 

Dr. Guilherme Villiot. (Blo de Ja-
neiro). 

Agontos em S. Paulo: 
P o l x o l o R w t e l l u & C . 

11—BIM de 8. Bento-^l 
• (4»a. 6 " a dom.) 

Dr. Pereira da Rocha 

MEDICO, CIBÜBGIÃO B PABTBIBO 
Com pratloa dos prlnclpaes hospl-

taes o matornldades do Bruxellas o 
com tlroclnlo de 11 annos na cidade 
de 8ancala, ora todos os ramos tanto 
da riadlclna como da olmtrrln. 

Consultorlo, t rua d« « .Bento , «9, 
daa 19 Ai 3 horas da tarde. Chamado* 
a qualquer hora do dia no da noite 
Am » • nddencla ptoviitoria. 4 rua 
KpUoripal, onde tamtwm dá mnnil 

t u dM T A< 8 hora* 4« manhl 

V M l«) 

GRANDE 
LEILÃO 

Jud ic ia l 
IRO 

CAMPOS 

O IJEÍMJ I5IKO 

4 2 

Escriptorio: 
R u a M a r c c l i a l DCOIIOPO, H- V 

Por alvará do auetorisaçao do mo-
rltlsslmo dr. juiz do direito da I a vaia 
commercial, fará venda om leiltto o 
entregará a quom mais der todos os 
moveis e utensílios (removidos do De-
posito Publico) peniiorados a Miguel 
Marzo, a requerimento do d. Carollna 
G.l lo Mudicl. 

S e r á t u d o % ' o n d l < I o : 

Terça-feira, I a de maio 
. 1 ' » 11 horas da manhã 

S u a . l ú r e c h a l S s o á s r õ 

11 camas franezas, para ça.-ados. 
10 ditas para solteiro. 

Dúzias du cadeiras divorsas. 
20 mezinhas para quarto. 
1 grando ineza elástica, 
a balcõoa com podra mármore. 
5 mozas grandes. 
3 aimarioá onvldraçados. 

Mi zas com pedra marraoro o 
dondas. 

1 gearila roupa. 
1 secretária. 

15 lovatorlos (toilettes) cora podia mar-

moro o espelho. 
10 crlado:-iuudos, com pedra marmoro. 

I prensa paru escriptorio. 
I relógio do parede. 

Diversos tophás o poltrona?. 
43 colchões pira canados o solteiros 
1 bane.: para carpinteiro. 
1 machlna paia arrolhar garrafas. 
1 grande trniaç&o com prateleiras. 
1 grando espelho oval. 

10 qnadros diversos. 
15 cabidos, 
3 rtpolhos. 

DÍVHSIS iairpcOes. 

l ' l n i i l i n o u t e : 

Quantidade do pintos, copos o tu 
çi!i para champagoo ; lavatorlos, jar-
ros. bacias; buldes, ourlnóes do leu 
ça agath" ; cantoiieiras, taputos, al 
mofadas do IA o luacolla; lonçóes, 
toalhas e guardannpon ; cobertoros, 
repostelros de cõr o cortinados com 
gtl-iias paia janellas ; escada, bani-
ca com (Imcnto, bandejas, fructelras. 
Iim,i«-pís, gari alas vasias, otü, etc. 

Tu Io Vt)i;Ji lo 

i l <]tlo<>i a a a l t t d e r 

N io Kim respiva do preço, 

Terça-ídra, l.n de maio 
A's 11 horas 

R u a M a r e c h a l Deodoro, 4 2 

PE1.0 I.EILOKIRO 

M. Campos 
Para o frio 
Poiles de lontra próprias para | 

^«aliiaa e o r l a M de MTtue-
tudos para bomons e J a - j 
C ( | i i e t t e « » para senhoras, d 
cando estes fntos com aqupllp j 
adorno de uma appareucia multo 
nobre o elegante. 

Gòrns de Polh para Moras I 

diversos foimatos e qualidades, 
como d« lontra B-ber e nutria I 
om grande variedade. o 

Carlos WeltoiaDB & Clirisly 

47, RUAÜ15 8 BESTO. 47 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
de garganta, nariz « ouvidos 

Bspoolallata dr. Sonza Castro (com 
pratloa nos hospltaos de Parle, Vien 
na e Italla) 

Consult, r.o e residência: Bna do Pa-
l>o'o, 8. 

Consultas das 0 Aa 10 horas da ma-
nha e da 1 As 3 boras da tarde. 

8 0 - U 

Sementes novas 

POMPOSO 

LEILÃO 
. S o b e r b o s e 

m o v e i s St r l m o r o R o n 
l o l u x o 

Ricos grupos estofados o for-

rados de seda lavrada 

.Sumpluosa conversadeira, for-

rada c estofada dc seda 

imponente grupo estofado de 

pelúcia, á pliantasia, 

para canto 

Chie c custosa espelho vene-

ziana florestado 

Finíssimas pinturas a oleo e 

gravuras sobre aço, cm 

ricas molduras dou-

radas a fogo 

E a c o l b l d u t a p e ç a r i a p o r -
H l n n i t 

E a p l e u d b l a » H a n c f a t t d e 
b r o e a t e l d e » í d a , c o m 

l l u d a n c o r t i n a s d o 
g u l p u r e 

Especial collccção de bibelots 

£_de porcellana, terra cotta 

e bronze 

Elegaès gíieridons (h\mm) 

n i n o rtervlço d o o l e c t r o 
p l a t o , p a r a t o l l o t t e 

Grandiosos reposteiro3 de bro-

eatel dc sòda, com supe-

riores braçadeiras 

Soberbo dunquerque, com en-

cruslações e embutidos 

de metal 

Seis bellas cadeirinlns doura-

das, á pliantasia 

Lindos tamboretes, ricas al-

mofadas. Magnífico terno 

de raiz dc vinbalico 

para gabinete, 

contendo: 

E l e g a n t e b u r e a u - m h i l a -
t r o e i l i i n * e n p l o i u l l d a » 
e s t a n t e s , e a v b l r a ç n -
« IUH , p a r t i I I v i - o s . 

C o n l o . - t a v e l e«il"«-o d o 
f o r r o « p r o v a d e f o g o . 

Lindos jirrões de porcellana 

cbineza 

Optimo saxofone, em mi be-

inol, completamente no 

vo, nickelado, cm 

linda caixa. 

Bonitas galerias, com linascor; 

tinas e repos'eiros de reps. 

Hiea mobília (esiyio japonez), 

estofada e forrada de pe-

lúcia, íi pliantasia, para 

salòla. 

P s c h u t o r n a m e n t a ç ã o 

t t í:0 esíoftà e fo rado 

de niarrí.qui p t n s à o ilojailar 

M n ( ( O H l o i t i i g i i n r n l ç A o d e 
r u i / , i l o c o ' v a l h o , e s 
c i i l p l u r n d » e m a l t o r e -
l e v o , o b r a f i - n n c e / » , 
c o n l o n i l o I O p e ç a s . 

V U í o s a põndu l a 

E H C O I I I I I I O M i n o v e i s i l e 
I I IO(; I I<> c» v I a l i a t i c o 
p n r i i i l o i - i i i l l o r l o s . 

U O I I I H M Í I I I O I I i p i i t d r o s a 
o l o o i f l M I - t w a ) . 

U l m o a i i r o l I o c ç A n d e (i-
C i i r i i » o e s t a t u e t n s . 

l . i n i l O M O a > S ] i e l l i o ( b i s o u -
!«'•>)• 

H e r v l ç a s d e l l i « a p o r c e l -
l a i i » e è r y s t a l p u r n 
n i c s n > 

O U . " 1 - | O ! 1 C H , e l e c t r o - p l a -
I e . e l e . 

A . V A Z 
domado com •> cmifii.nç» do um dl» 

tioetn o ••i.ii... |(|in(|,i advogado. qu> 
com rua exm. faniilla so n.tlra du 
oaj.liHl, IIUII1: i-nta á •nncnrieiicia d< 
>ua i.iiiioiosi ii («colhida fieguiz': 
oi ricitu fu>.\iii4, OIIIHION. ciy>taes • 
«Ifiia- q.ie g>mn r*in a b>'(u n'on-
In la ii-Hl'l»'ii(.i-, do inoamn Kcnhi r. íi 

Alameda dos Bambus, 22 
PRÓXIMO AO I.AHOO Ó0S OCAYANA7.K3 

S e g u n d a - f e i r a 

80 do corie&te 

A . ' s 1 1 l | ' i h o r a s 

A . V A Z 
Chama a attonç&o dos ers. preten-

dentes paia a excellonto occaslAo de 
adquirir por diminuto preço 

O b j e c t o s d e v a l o r e 
u t i l i d a d e 

Domingo, 29, das 11 horas da ma-
nhA Aa 4 da tarde, estará om franoa 
exposição todos os moveis e objoctos 
que guarneccm o referido palacote. 
X u d o d e a p u r a d o « e s t o , 

r i c o e . e l e K < * n t e 

L E I L O E I R O 

BANDEIRAS 
para 

Santo Antonio, 8. Joti e 8. Pedro 

Preços sem competência 

N O V A I X U I A 

10 — BUA DO BOSAOIO — 10 

SO-t 

BANHOS A PONTÍFICE 
O Teiraco Paulista tem «erapre ba-

nhos quentes o de chuva, todos cs 
dias, devido a outra grande caldeira 
qne recebemos agora, perto de leu 
botequim. (Jaenteo, «000 de ebvra, 
600 réis. 
;—]... Santos Taco A C. 

C01IPLKTO SORTIMBNTO 

m o v a i x n u 

10 - BUA 00 BOMUO 10 

M U\(1UIM 
I 

p r * c < > s s e m . f l v a l 

M O V i k 1 M D I A 

10 - Rva oo Ko* 

" 8 - i 

POCKET D1SPENSARY 
(PATEKTEO) 

Nova phummcia de tiljibtlru, adwlr»velm*ole eoili-
poBta p»rft o primeiro aaxlllo anlet da chtgoda do 
medito, par* nagent. <ut>i e treroilo. Indispensável 
pulo tontoiido pratico, a fôrma \ oriatll e pelo» preço» 
fcxceetílvamnnto modiros, e«peci»im«Dte no» palies 
tro/tictes, pnra os uulilnrts, rinjiN/m, louriidnt, Lom-
beitun, tiniu esjudue de fnbrita», thittêíro», tmprujndott 
de Unhai fitrenx, hiriadint* o ainda especialmente fa-
rá I tido» fjtio inoiam fCrtt dn t idade. 

l'ara o primeiro auxilio contém 18 medicamento! 
dlfreruuten, com iudlc.içfio da nppllc*vfto. 

0 \ m FOI REDUZIDO A 7SOOO 

D E P O S I T O G E R A L P A R A 3 . P A U L O 

COMPANHIA INDUSTRIAL 

BUA DIREITA, 14 
4 » ^4.». 

Chamo a attcnç&o do rcspeltafie 
publico para o Xarope Peitoral Bal-
samlco do pharmarantlco Alvo» Ca-
mara empregado por dlstlnctos cB-
nleos o pessoas multo conhecidas, com 
grandes resultados nas bronchtte agi-
das o chronicas, nas asthmas o todas 
as moléstias das vias respiratórias. 

Tem sido empregado oom t&o b o a 
resultado que já 6 conhecido por mul-
tas pessoas par XAROPB DA SADDB. 

encontrado em todas os D r o g a r i a s o P h a r m a c l a a da ca-
pital e interior. 8 0 - 1 0 . . . 

— n ~ r 

1 4 , 

BRONCHITES 

A S T H M A 

E 

TOSSES 
13' 

FABRICA DE CERVEJA 

Henrique Stupakoff & C. 
C A I X A , 57 T E L E P H 0 N E , 6 2 1 

D e p o s i t o : T r a v e s s a d o C o m i n e r c l o . n . 41 
16->14 . . .^ 

SEMENTES NOVAS ' 
Franc isco N e m i t z 

59—RUA DE S. BENTO—59 
Communica aos seus estimaveis freguezes, e ao publico 

desta capital, que recebeu um importante sortiiTieiito de to-
das as qualidades dc SEMENTES novas ü-r Àllemaiiha tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES Q ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de prinieiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

! 3 á o « s © c a t a l o g o s g r á t i s 

PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES LE SALAS 
- (até 18) 

l i r a P i p l 
C À L V I R G E M E E X T 1 N C T A 

A melhor e mais acreditada C u l para cons-tiucçSo. 

Preços sem competencia 
Pedidos a 

U R B A N O B R E S S A N E & C. 
E S T A Ç Ã O - J D J S P T A M A B ® ' 

( K s t r a d a d e F o r r o M o r o e a l> a n a ) 
(Ml 14 

Compram-se 
g a r r a f a s v a s i a s do cerveja. I * a ( ; a - s e b o m . 

FABRICA BA VA RIA 
D e p o s i t o l 

4 « T E A f S S S A © - 0 
15—A 

Sendo o VINHO TONIOO K HIXOHST:-
TL-INTB do pharmaceuticii Alves Cr-
mara—o quo até hojo moihores effe -
tos tem produzido om todos os casca 
do debilidade*, exgottamentoa o affec-
çfies do naturoza limphatica - para eiie 
.chaniamo-; a uttonçto das exmaa. se-
nhoras mais do família, na cortei a 
de qne encontrarão nclle o melo efll-
oaz de debellar a cblorose, a aaeaia 
tao commura no noes« clima o aa df-
vorsas affccções nervosas que-MÉ por 
causa a pobreza do sangue. 

E' encontrado em todas as D r o g a r i a s o I * h i « r a i a d a s da ca-
pital o Interior. 30—18..* 

A/s senlioras 

mais 

de famíl ia 

THÈATftO S. JOSÉ 

G R A N D E C O M P A N H I A D E D R A M A S E O P E R E T A S 

I m p N i a d « M . V w c o n c i l l o i & 7 . d a S i l v a 

D l r e c ç i i o d e 

Moreira de Vasconcellos 
Desta Companhia fat parte a notável actris brasileira 

I-iULizet L e o n a r d o 

» < 1 ! i í j : 
A pedido geral HOJE! • • • • 

Subirá A scona pala U l t i m a v e z a grande e o.ifactaculosa poça 
em 6 aetos, 7 quadros e uma deslumbrante apotbeoee, original do applandldo 
oacriptor e artt-ta M o r e i r a d e V a a < H > n c o l l o s , denominada: 

• • • M A Él ^M^BteBBMMÉlS iM 

T I B A D E N T E S 
o Martyr da Republica 

i m t a s n . 
n » a r « Brilhanto apothcoae C i o r l a a o 

devida ao habll pincel do scenographo desta I 

A marcha fúnebre do prestito que acompanha TIRADBNTBflae aoMlIde, 

bem como a canç&o doa escravos, no I» quadro, sAo caeriptaa ii»|ii nlsllll—<• 

para eata grando peça pela laureada artista L u l z a L e o n a r d o . 

P r e ç o s t 

Camarotes de 1> e S> ordem, 901000-Ditoa de 3», l M O M - N t r o M i 
41000—Cadeiras, 21000-Entrada geral, 11000. 

BUtMtea aa Cmfeitmria CWilifcs, e A noite no T lw l r a , ^ 

Ttrça-Wr», i r « n<K» « ^ M i n o n l t , , „ 

ii 'iiiiirTi'iil<ra 

V. 



Fabr i ca e vende mach inas C O M P L E T A S pa r a benei iciar 100 até 1.000 arrobas de café por dia, assim 
como vende em separado cada uma das suas mach inas constantes da relação aba ixo: 

I O mais aperfeiçoado descascador até hoje conhecido, o único que" 
n ão quebra absolutamente café sem deixar mar inhe i ro e que bene-
ficia o café r i jo (melado) em grande quant idade, dependendo de 
pouca força relat ivamente á quant idade que prepara po r dia. Mais 

| de 3 .000 funccionando no Brasi l . j 
f Venti ladores de café em côco.—Separadores de chapas de ferro./ 
f Venti ladores de café descascado.—Separadores de chapas do co-| 

bre.—Catadores aperfeiçoados.—Separadores de arame. 

Locomoveis, fixos e semi-fixos, 
D O S A F A M A 2 D < O S S T A B R l G A S m C S © A m^GIL&TE IR IBA 

ROBEY & Cia.—LINCOLN 
Esses vapores exuberantemente conhecidos nes-

te Estado pela sua solidez e perfeição são os mais 
bem acabados e duráveis que se encontram no mer-
cado. A Companhia Mechanica e Importa-
dora de S. Paulo, única representante dessa im-
portante fabrica no Brasil, garante a força a que 
forem destinados na occasião da venda, por isso que 
são todos experimentados na fabrica e garantida 
nas facturas a força de cada um em cavallos 
nominaes. 
M-GTG&.253 A <5 A Z 

au5>©A§ © ' A C T A © E F i m a o i 

M O T O J R I E S A 5&E3R<©2SaSÍSIE 
OTRSBfflAS ©»A^¥A(D i ve r sos aystemas) 

M A T E R I A E S P A R A E S T R A D A S D E F E R R O 
L O C O M O T I V A S , C A R R O S P A R A P A S S A G E I R O S , C A R R O S P A R A C A R G A , T R I L H O S , ETC. 

Moinhos de vento pedras francezas, vtuanas e açorianas para moinho; moinhos de 4 e 6 cylindros de aço, para fubá, com capacidade pau mais de 100 alqueires por dia, engenhos d3 canna, alambíiue 
serras írancezas, eixos para transmissão, mancaes, argolas, luvas, polias, etc. Machinas para picar fumo, corantes, sinos de qualquer tamanho 

Machinas para apparclliar madeira, ditas para fazer tijolos, telhas, canos de 

barro, machinas para fazer macarrão, engenhos de serra vertical e circular, ma-

chinas para descascar, ventilar e polir arroz, moinhos para fubá, sal, café, sabugo, 

etc. Machinas para cortar capim, material de D;cauville, bombas hydraulicas para 

povo e para incêndio, arame farpado e liso, accessorios para ferreiros, serralheiros 

e machinistas, machinas para lavar roupa, estopa de linho c algodão, gaxeta pa-

tente, papelão asbestos para junlas, peneiras (sururucas) para café, correias de 

sola ingleza, botracha, algodão e lona, carvão de pedra (grande quantidade) debu-

Ihadores de milho, guinchos, guindastes, talhas, moitões e macacos, canoa de ferro 

prelo e galvanisado, tubos de ferro fundido, ditos de borracha c de barro, aço, 

ferro patente e sueco e.n ba ras, feixes, cantoneiras, ele. Acc ssorios para encana-

mentos, bancos [carteiras) para escola, ferro guza (grande deposi'o), arados c rirpi-

deiras americanas, medidas de ferro para café, inachinis [tara rachar lenha, chapas 

de ferro fundido c balido para fogão, ferros de engonimar, pesos, prensas para 

fruclas, ditas para mandioca, machinas para furar ferro, burrinhos para aliinoíitaçâo 

de caldeiras, apparelhos lelephonicos e accessorios, litros para â -ua, "cadinhos, re-

bola. limas, grades de ferro fundido para jardim, saccadas, ele., poriões de f.rro 

f n li '<•, , rei!.as de ferro fundido para terreiros, oleos e graxas para machinas, the-

> nr'S • elallicas para edifícios, balanças llowe, forjas, fogões economico*, t> lhas 

lo •/, um. in' os para caldeira. 

Tendo magníficas relações commerciaes no exirangeiro, estamos habilitados a mandar 
vir por conta própria ou alheia quaesquer machinismos da Europa e America do Norte, bem 
como outros artigos de importação, sob módica commissão. 

Caixa no Correio, n Endereço telegraphico "Mechanica 


